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ENQUANTO o Presiderâe vai e vem pelo dr. Afonso de Castro Mendes
e o polltica descansa, vou-lhes

contar duas histórias, ambas ocorridm
na progressiva cidade de Portim¡jo,
terra das mulheres bonitas e -dos 1¡o­
mens· trabaJhadores e simpáticos.
A primeira passa-se no mercado do

peixe. Uina sen'hora de çerta idOde,
de cabelos brancos, com aquele' yesti­
do" aquela bolsa e agueles sapatos re­
veladores de esposa dedicada - de um

pequeno e honesto funcionário públi-·
co, vivendo honestamente _de seu pe­
queno ordenado, aproximou-se

.

do
. banca onde -se expunha à venda o úl--

�
timo quilo de carapaus e perguntou à
vendedeira o preço. «180 mé reis o

quilo, minha· querida», - -rosnou a·

vendedeiro;
A. velha s�nhóra suspirou. Mas disse,

-

qUe- sim, que comprava. E a vende­
deira começou a embrulhar' o peixe..
Nisto, sobrevém uma esPécie de poste·
telegráfico com ctlbelos cor de cenou-

-

ra requentada e disse, apontando o

peixe: «How much?» Imediatamente::
a vendedeira, toda sorrisos, disse:
'«Dois andmdes», e espetou dois dedos
no ar.

'

-

Entretanto, a velha senhora de ca·
..

belo branco, vestido cinzento"bolsà de- """'...---------------------------...

.

plástico e sapatos castanhos, procurava
na bolsa o dinheiro para pagar. Mas.o
poste telegráfico· cabeludo dava duas
notas de 100 à vendedeira que l/te pas­
sou imediatamente para as mãos o em­

brulho do carapau. O poste afastou-se
ao mesmo tempo que a velha. senhora
apresentava o ·seu· dinheiro à vende­
deira,. que muito- tranquila_ e descara­
damente, lhe disse não ter já peixe
para lhe vender.

.

.

E quando a velha senhora de cabelo
branco, esposa fiel e honesta de um

funcionário público fiel e honesto, ma­
nifestou a sua estranheza pois já era

seu, o tal último quilo de ·carapaus

O'. FACTO mais saliente da visita 'do Presídente da Repú­
blica, general Ramalho Eanes, à Jugoslávia da auto-ges­

tão é, sem dúvida, a verificação prática, de que a politica ex­
terna dos paises pequenos tende cada vez mais para uma apro­
ximação de pontos de vista apesar das realidades internas e

dos regimes existentes nesses paises. _

.

COm efeito, a necessidade objectiva de encontrar uma res­

posta no seio da eomúnídads internacional que possa benefí­
ciar os povos é muito mais poderosa e desejável para' países
como Portugal e_ a Jugoslávia do que o alinhamento em blo-·
cos, que esta recusa eo nosso país,' por diversas razões, ainda
perfilha. ..'

.

Intensífícar a cooperação nos diversos domínios, aumentar
,as trocas comerciais, proceder a uma ampla análise de pontos
de vísta' sobre a situação política internacional, passar em re­

vista os problemas decorrentes da assinatura' dos acordos
SALT II entre, 0iS Estados Unidos da América e a União So­
víétíca, eis, emsúmula, as motivações de uma visita que muí-.
tos observadores rotularam, em princípio, de passeio turístico
para reflexão dé um Presidente que pretenderia ganhar tempo
na resolução da críse interna, mas que viria; ao fim e ao cabo,
a revelar-se como um marco importante no relacíonamento das
comunídades ínternacíonaís, com incidência nos problemas da
paz e da cooperação no Mundo e com fortes potencialidades de
intervenção na formação de qualquer novo Governo' que, obvia,
mente, terá (quando não a contradição agudiza-se): de estar
em consonância cora a linha da política externa;

'

PRIVILÉGIOS!...
, ;

I

a D. Vendeiro desenrolou a sua

Ungua que nunca teve precisão'de co­

mlci()s pata se desenvolver, e a bre­
ve trecho a velha senhora de cabelo
branco era obrigáda a retirar, env.er­
gonhadà·como se fora ela quem -tivesse
feito a trafulhice. - ,

E eu pensei: aposto o meu palacete
em Moncarapacho em como.a senhora.
de cabelo branco vive numa ·casa rno­
destq" .pagando uma, renda modesta e

fazendo uma vida modesta. pe. passo
que a Só Dona yeruieíra já tem qua­
tro apartamentos _

e· prepara-se para
comprar o quinto - isto, claro, sem.
prejulzo da crise que afecta o sector
e de o comércio -não ganhar_ nem. Para'
os impostos., •

.

A segunda história tem dúas cenas.
A primeira passa-se num muito co­

nhecido café da muito conhecida ci­
dade de Portimão, terra das mulheres
bonitas e dos homens trabalhadores e

simpáticos. Apertando o cOlor e des­
pertatido a 'Sede, resolvi tomar uma

U .

,M turista belga, oMiéhel Sim{)n,
for atingido no albdemen por

uma. bala perdida,
.

quallJdo uma
agência de viagens estava ·a _ser

alvo de um assalto. Várias bom­
bas explodiram em diferentes
centros turísticoS espanhóis e o

expresso Paris-Madrid fotinetra-
lhado.

.

,Esta ofensiva ·da ()rganização se­

paratista basca ETA contra a in­
dústria turística espanhola faz
pensar muito seriamente no .futu­
ro do sector, em cancelamentos de
reservas, em desastre económico.
Transporiá-nos para a recordação
do- Algarve, numa -das fases mais
difíc.eis para a cllnsoIida';ão do re­
gime democrático.
Então as resetvas diminuíram,

fruto do ódio internacional votado.
por aqueles que viam com maus

olhos o tomar llé da Revolucã{) de
Abril. Não faltaram as guiás tu­
.rísticas pouco escrupulosas que·
anunciavam que os nossos hotéis
estava·m na situação ··de «over­

-,booking», quando ainda sobrava
�uita . capacidade Ide aloiam·ento.
Não faltaram os órgãos de infor­
-mação dessa Europa «amiga» que
escreviam diariamente oue, no

nosso País (Algarve incluído, cla-,

A VIAGEM por José Cruz

,
.

Ao lOŒlJg'o de todo o aæo de. 1978 0Illtllprl1dío!.A; -tell: dias FmaJllças w­
e ICOŒllf ID'slIStêl!lJCi!a JOrrtll{1iZ ao ems não �alL .ser, em 1979, intJegrail:­

. Alg.arroo fez eIOO da. lUita OO!Clat'D:i- ; mentbe. árpŒica.'da. O PaI'ltido socíaíís­
çaida. que as aowœrt}!U!Í'a:S do A'J¡g'M'IVe, ta, OOJjas oêmæras ,recil:aJmam a apli..
nas quaia o Pa.rItMo 'SoIciaJ1:ista de-', ooção twbegrail !OOJ lei: votou f�ora­
Mm a ma'iOŒ"ia (15 CâJmal'a.s têm velmente a não aipi]!1cação integraJl;
p1'eBidélÍlites 'sodi'llllliStaJs e 1 Ulm � ,oo:n.jootaJI:¡]énItIe com '08 homens do
diaa-ld�). BSD e dio oos, CoImIo exipIlLcar?·
No itnliciJo do 8.il1Q œ. 19.79 e du- Por certo qu� não nos semre o ar­

rante, cerca de tirês mieses, SiS au- ,;gu'lIlleŒllto já aJdll,am.taJdo que este dIi­

tærquâ8JS de8ellllV1OllJv!eam uma a:� • nheíæo agora a gel' en.treg:ue aos

da �UJta. peilla. a;p7)iaaç{ÍJ() £meiMatta e mumclipdOl9 ,r�ta· 3lP'eIlaS a

'nte!JlMfl .

dJa¡ L8j dJai8 FmanÇ4" Lo-
.

paæte do - ano em qU'e. o ();�
OOM, iCOIm tomaida.s de poeíção que "ai�r-em ylig'Oll'.

.

ooegamm a ser com éXiigên¡cIf'i dé AJtié à rupliKJação dio OGlE as. ca,
. betJie¡gralmJa. imedliaJtb ao Presildiente Iriams iCOIIlIfJrai'1'l3Jl:l1l�,

.

fIzeman
da RleiplÚlbl!lJca pa:rà. q� se desse obras a <ll"éddIto, ooenprómeterærra.æ.
ClliIIllP'ri:mle!llJto à. l'et. Elin/tãQ e piaa.'a o runo, se poe ooojun.­

. !PIorem, o Orça.mie!nfu 0eraJl! de tura só se aJPIl'0V'ar o 0l'Ça(ffi'€lDJtio em
Estàdlo passou. ID Illa ¡parte qu� dJl� J'l!I1llJO aos aJUJta¡rqulias 'Vão apenes a

:respeito às Finanças Uooalts que reooIbet1 �as referentes a se1Js
VeJIlO!S 'DÓs? O desejo- égtIp!11esso pe. meses·?
Ias �tlltarqu1,aJs do A41gaJliVe não foi (CoRoJeü tul a�. p4gtmJ)

A comitiva presidencial deslocou-se.' 'nos países ocidentais, Eanes seguiu
num «Hércules C�130» da Força para o cais de Pula onde o iate «Pod­
Aérea Portuguesa que Ramalho Eanes gorka» o transportou para a ilha de
faz questão em utilizar, por «qúes- Brioni.
tões de austeridade», ao que nos in- Sob um sol abrasador e um are as.
formaram. Um avião seguro, embora fixiãnte, o presidente jugoslavo, Josip
barulhento, que nos transportou em Broz Tito aguardou a chegada de
cerca de quatro horas e meia para Eanes; tendo-o depois conduzido por
Pula, uma cidade das costas do Mar uma passadeira vermelha, estendida
Adriático, situada na República da no cais de desembarque frente ao Ho­
Croácia. A chegada ao aeroporto, o tel 'Istra, até ao local.onde lhe foram
Presidente da República recebeu os prestadas as honras 'militares, tendo-se
cumprimentos de boas-vindas do vice- ouvido selvas .de canhão. -.
-presidente da Assembleia Federal e Houve então um encontro pe cerca
do corpodíplomãtico. Em cortejo au­

tomóvel, semelhante ao que pontifica ,

A Jugoslávia.Socialista � o Portu�
gal

. de Abril têm em comum o

objectivo de contribuir para o fim
dos blocos militares, par� o desa­
nuviamento -e. a paz dó mundo.
Josip;Broz Tito e Ramalho Eanes
brindam à amizade e ao reforço
dos- laços de cooperação entre os

dois países.

FER·N··ANDO NAMORA

ENCONTRO COM O· TURISMO

,BOMBAS E TURISMO

!!M Julho de 1969, Fernando' Teixeira conduziu, nas páginas do (fDiá­
(;, � rio Popular», uma entrevista com Fernàndo Namora onde abor­
dà.va com o escritor temas variados e de elevado interesse literário,

. tendo"
_
a certá. altura, a conversa derivado para os problemas Ido

Algarrve e do Turismo, pelo facto de se enoontl'arem ambos, entre­
vistador e entrevistado, muna. esplanada algarVia.

! Essa entrevista, fomos reencontrá-la -nas p�gfnas do livro editado __

pela '<eNova Critica» com o ·títul{) «Encontros com Fernando Namora»,
entre muitas .outras.onde os temas são multo variados e se espraiam
de 1963 a 1978.

-

_ .
. -

Vejamos como encarava, em 1969, o escritor Fel'nando Namora o

seu encontro com o turismo da nossa Região (a Imprensa nessa época
era ainda visada pela Comissão de Censura), como mais um subsídio
para' a com.preensão do desenvolvimento do fenómeno turístico, das
suas motivações, da sua insuficiência, transcrição que fazemos em

parte, com a devida vénia. '. .

..

sua legenda de terra do sol - e de
um sol que resiste mesmo quando o

resto da Europa s6 .conhece o tempo­
-cinza. Posta a.legenda a correr; den·
tro e fora de portas, já de nada vale
discuti-Ia, pois somos como as ave::s:
seguimos <) bando. E vai-se para o Al­
garve porque. o vizinhó nos deu o

(C� 'IIlIl .... páginJa)

,-

¡\TOIA âa redarcao
, --

-

Fronteira-·de Alcoutim'
abre para as ·festas
de Set-�mbro
POIR dlecisão dIO OoImainJdb-Oel'aJl da
emma' FlsCl3Jl. dJrv;u;lgada, atm-·

vé.s die nota .sdbrIe ruberltura die dIi�
'VIeMas :1'rooltelira<s do Pafs, a t!itJu1o

Vem!podrlo, _a :flrIonœ1ra die ArnCou­
tim/Sam lJuJoa.r dell GulaJdJi,aJllia esta�
rã abelrtta de 10 a 12 die Seltemlb:ro,
piOr a1t:uŒ"à das fleSta,s desta ]ocaJlJi.
darle.

.

- ,Estia miéidtœ 'V'llSa a pIOISSIJbilJlJidia�
'de portugueses e eSpanhóis partici­
parem, IllOS feStejos p<Jil)ulla4'æ, es­

tendooido-lSe às àlilvle1"saB ZOQla<S que
nAo têm i1ro'1lltlelir,as reglUllill.lOOS ,aber­
tllJ8.

·ro) «o sangue escorria pelás va­

letas» 9U que as pessoas morriam
de cólera.
Os actos de terrorismo desenca­

deados sobre o turfsmo esllanhol·
vão ter repercussões como tiveram
em Portugal, em 1975, as bombas'
colocadas um pouco p{)r todo o
País por mãos criminosas, cujo
castigo não se fez. Não por certo.

tão profundas, dado o enraiza-
mento <do -turismo do país vizinho,
dada a sua melhór estruturação e

caacidade. Mas,.-não te_nhamos dú­
vidas, vão haver graves reper·cus­
sões!
Isto transporta-nos'para (, cam­

po da construção. das alternativas
,à indústria turística, para a neces­
sidade do desenvolvimento das
forças produtivas internas, para ()

rompimento dos laç.os <de depen;­
dência facilmente dispensáveis.
As restantes in.dústrias - embora
não estando imuruzadas contra Q
terrorismo bombista - são, sem
sombra para· dúvidas, de recupe­
ração mais acelerada,

-

em cas!>s
desta natureza (longe vá o agou.,
ro). E o' Algarve não pode parar!

"senso comum pela voz de um qual­
_quer. Posto isto, inquira-se: que é o

'Algl,lrve para um estrangeiro? Supo­
.nho que, acima de tudo, Q'sol. Um
sol rijo e lavado que, em circunstân­
cias normais, atravessa a maioda dos
meses do ano. Há também as belas e

longas praias que o molduram, algu­
mas delas por or� desafogadas:, há IJma
costa de. falésias nacaradas, há os· ho­
téis apinocados e ·um pouco do mun­

do anestesiador que os completa. E há,
a par de· tudo isso, 'uns restos de au­

tenticidade a que o viajante provindo
das metr6poles sofisticadas é sensível
- mas creio que a glllnde atracção é
o sol. Existe um verdadeiro misticis­
mo solar nos povos do frio e da ne­
blina. Uma exaltação, 'feita quase de

religiosidade, da limpidez de um sol
quente. Esse fascínio, que cria êxta ..

-

ses, ritos, sacrifícios, associa-se a uma

espécie de simbolismo migrat6rio.
-

O Algarve beneficia, portanto, da

- Assentemos, antes de mais, em que,
não sendo eu um perito de turismo
(nem de coisa nenhuma), o que sobre
o assunto disser exprime uma opinião
desvaliosa. Exprime, quanto muito, Ó

Dal�pso a Garotinho
,de volta
DAGABJAlM 1.500 e 750 COiIlJ'tos,
•

- .�espooti�aIlIlIemJbe, os baJ'lcos fu­

l1Je!Jen¡ses OaillJplso e Gal'OIlliloo. œ:'a

I"eg1l"essaÕlOs,- qUIe· haJViam
-

sido a¡pr'e­
sad�s no Ú'ltlilmo dlIa 17, pOir lfa:Lta

'de oUlllllp!t'iilrnJelhrt:o de 00iIlIdIições dIo's

coDltl'la1to's lcoon as 8iu/tolridaldJes
:m8l'roqU!ilims.

ImSiI:'aJs mU[ta:s ,estãio desaigl'aJV'ooBis
·de � pol'. cenlto, �eduç!o COOl­

eeb"'lllllda: pellJa ,emlbaixadia. de Por­

. tUJgaæ em :M84"l'Ooos.



I IOBNAL DO ALGAB'VIJ
•

VENDE'·SE

552 Partidas e chegadas
Algumas rubricas que poderá ver

no U Programa da R. T. P.:'
HOje, às 20 e 30 horas, «O jogQ da

verdade»; às 22, e 05, «Poldark» (últi­
mo episódio).
Amanhã, às 19 e 40 soras, Euro­

visão � Concerto Juvenil; às 21 e 35,
«Alamedas da noite».

'

No'Vo'S Co'rpOS" gerente�' da Casa do Algarve
OS IlJOIVX)S corpos gerentes Ida ,ca.

sa do AJllg1a�e para o b!iJénio

79/80 tJoma¡raJm posse D!() pa:ssadlo
dila 23 de JUlIllho, Illoigo selgudda ![Xl«'
UIm SJlam>ço die tlrruba8Æw. NesSe aD,·

moço, o pl'eSlJdente da ddœoção, sr,

JoaqiUllJrn¡ Alnit:óln1lo Nwoos, tbraÇOlUl as
Hmms geæaãs db qUie vák) ,ser as

actiViJdlaJd¡e.g die maíor I'IeIIieIv'âJDJcia da
Oasa, já oom V1LS\:a' ãs StIal!! «BIÓdaIS
d", OUro» qlUe se 'cellielbram DO pró-
xllmq MO.

.
,

Do vasto prog.mma 8aJlIileŒlJta-:Se
a ,oonha.g1em de uma rn:eIQIallia de
bronze. pæra comemorar o oInqUJelIl­
tooáælio dia fuJndação da CaSa dK>

AJ:gat"Vle, oIfer'ba de elmÍblJean:as eSp!e­
olails aos sócios oom pJJa)I!s de 25

anQlS e a c:r1açãlo die Uim errtIbIlieIrn.a
pam uso dos assooiadlos,; I'�
de clcJlos die padJe.st:r!a¡s, melS3iS re­

dIoŒlidaB, Islm¡póSios, eItlc:.. ttraJliattlldo
os maills diN'eIrIsos aSSWJJtios de iŒll!Je­
resse ge1"ail. e pa� do

A:l!g�e; a ,reaJlJi7Jação 'diulm �a.
ma de _mação est;á a ser ortga:­
nlmdo pello aJOWtr J'orIg18 NIecy.'

São como selguem OIS OOIrIpOS ge­
renIteS pam o Jj1é1ndo die 79/80:

DIREOÇAO:

'P11esldelllJbe, JO'aqrœlJm AltW6ni.o Nu­

Des; Vlœ.:P:reslJdme" AntÓ!llilo F.

Mrur:tilmIs da SlJ1Y'a; 1. o ,Sloorei1látiio,
ErnlldJio AntónIo OalbriLtJa Foonan­

des,; 2.0 SecI'eltárlo, CriSpllm'G,abrlJel
Nooes Vi�as; TesotlIl'eiro, José
Ool'OOia Xa.'V'ier Basto; Vogais Eflec.;
Uvos, .João Boavenuwa 'Palhneil'a e

António M. :Mia.Ic&rrão e Vogada Su­
pleilltes, AlntÓ!llilo F� dia SiL. '

va e José João �ellra.

CONSELHO FISOAL

�e, Jooge M. MlendKmça
Ãmra1s; Vogais, José· CoelJho J1eIr6-
D1rno e JoaqlUlim JoSé Ma<:al11l"âo' ..

CONSELHO SUPEBIOR
-REGION.AL

.ADJbulfeia'ía, CoIInieInIdaI&x An/t:{mJio
UbAmiiO' CoTIre!la; AJliooutJim, Bnga.
deI1ro Ru4 T� LlmIl¡t; ��,

VENDI-SE
Propriedade com 3 hectares

de regadio, com citrinos e casa
de ha:bitação, perto de Vale �o
Lobo.

.

Contactar: teleif. 26110 -
Faro.

AmItI6IlÍ10 doo SiaJnJtots Peres: Oastro
Mrurj¡m¡, 1Dr. Huim1beo:1t<> die Brtilto
Avô; Fa.r:o, IDnig.o Manuel ÂJbolm
SalIIdJe¡ LIamba e Cor. Looo J. Nu­
nes: LaJgoa, José ]fu-8lliC'looo Maga.
INes BMTOS Gambôa; ,Lagos, Dr.
Anltónib AibodJm Sa.tn<le Leano� e

JoaqUlimi 3,
-

MJa.carrão; Lotu!lJé, Dr.
AlIrt6InII:o die S" POŒ1OOs e Dr. Qu1rino
dios S. MJeaJlft¡¡a,; MioInJch:Lqœ, Eng.'
AnJtóIn'iQ dIo,s Sam!bots æ1wrItado;
0Il.h.ãQ" EInig, � ÂJ!'ttIlÆlmIdo da Pailima
Oar1J¡ols el .Atr:œiIIdk> M. de Brlito; POl'­
timão, JoaqruIIim A!lIt6in:Lo Nwnes e

Dr. JO/Sé tR:. dia Gra;ça Mint; S. Brãs
de .AJlipIOrIt:'e!l, Crds¡p1an Gabl'lLel Nunes
VlieIgas; lSIIDiv'es,. Dfr. iMamro10 S.
MoalIbe1!ro e HeI'IlllIeIIlteg1i1Jdo NiwelS
FraJIltOO; ,'l'raJviTa, IDnIg. o F'raJllJclsco
A'nItóIn.iOI Rodlt1gwes; ViÍlla do Bispo,
00trItamidainit J.osIé Ooæreia. Matoso;
V:lJlia R. de SaJDJto .Amlt6nio. AlbefltJO
de SIoutsa O�V'a; D,elegados no All­
ga11Ve, 1ñ. Mário Lyster' F1ram.œ e

João P. PliiOOs Dias; D�egados à
FedJœ"açã.o d� S. die OUJl(Ju¡ra e Re'­
Ol"IeiK>, CriIs1pI1m G&brieil: N. V:1ietgas e

Joaq¡uiim José Macan-do.

iRJeaJl!imIu�se emi AIDbtulflelira a elDei­
ç:ão IdOls ÓlIgãos d'ireat:iJvps da del>e­
'gação do àDIs neste �eetlhO', à
qU8ili �am 'Os dlr:s .. Ruy die QŒt1-
:vehra e .JúæiO' B!iiplbista,OO'e]Jb¡(), res.
peotwalrnlelnte seCI'lelt:áJrllo.g¡eral1 do
CDS e preslJd'llnJte da OotmIissão EJte-,
cwtiJv'a dO' d19tr1iito de FrurO'.
FOtI'aIlll! etlieitt'os, para o periOlâJo de

1liIn aJIlO os 's�tes membros:

OOMISSÀO EXECUTIVA '

CONOELHIA·

�eSldente, JOSé Setmiãb �;
secreltáælio, 0âJnidtid0' Vœia"a Ooelhio;

.

t'eSOlUll'eitroi JOIsé iMJaIll!ueI1 RlOisado
NUIll!es Liisa; Vogais, AŒlttónio AJrtur
Guiæ"ll'eiro V1i:eira e .AJlJJjerIto Rodl'i­

.guIeIs dta COISta.

COMISS,ÃO DE ANGARIAÇAO
DE lJ'UNDOS

.

Pa:-æMente, AJllItémio Simões Vi.
cetnJbe; VbgaJis, Rrof. Ant6inio de AJ1..
meiIdia 'e DoilO!I'les da OoInleeiçâo
GUlel1re1Jro Vdcirnl.

COMISSAO DE ADMISSõES

PœslKlietnJte, Dr. CaJltois GlatnihO';
'Vogai!!, I� RelbelQ Gotmes e

593 Maria Hœrlqueta Féldx CatrdIoso.

Boos1denlte, Victor MtgtUlel V1:eira
de Sousa; voga:1s, José SimÕeIS. RI'"
ta 'el Raúi da� Nrunoo.

OOMISSAO DJjJ DISCIPLINA

CALCULADORAS
ELECTRON ICAS

BIG-BOSS
1 Memória 10 Digitas
ESC. 8.970$00

FIRST 1200 PO
2 Memórias 12 Digitas·
ESC. 10.970$00

AGENDA
feos Televisão

334400$00
282700S00
213 200$00
178300$00
169300$00
1S8200$00
133300$00
133,300$00
116200$00
99900S00
74800$00
S7900$00
43 SOO$OO
40390$00
300S0$00
2S 100$00
18000$00
17100$00 ConlJultas diária. <lom mar;-

2 12S 640Soo
ee.ção.
R. Reitor Teixeira Guede!,

3-2.° te1ef. 21833 - Faro.

do tigre»; domingo, «Iuramento de
sangue»; terça-feira, «De arma em •
punho»; quarta-feira, «Cavaleiros da
asfalto»; quinta-feíra, «Casais claudes­
tinos»'.

[10111 nl�· Prnli!li�BII
no AllBIle (II)

Propriedade cerca de 50 ha. de superfi ...

cie, sítio Castanheiro" Freguesia Bensafrim
Concelho de Lagos.
Contactar: Telefone 62879 -- Lagos

Ç)U Telefone 22857 - Faro

MESA DA ASSE<MBLEIA:-<GNRAL Novos dirigentes do CDS
am Albufeira"lP.reSi�oote, Joaquim M:amlel aa.
I

brita Nieto; V1JcIe-IPr!eSitdJente, Dr.
.

Joaqu1¡m .A:libert:o Itrtla Júnior; 1.·

SecretáJrll.o; Eng. o
.

ULberto' Alic:amljo
MadleIir'a PliTes; 2.0 SeaoolJário, Joãio
AllV'es de Sousa Riamos; 1.0 Vllice­
..SeCl'etártio, J,OISé !dio Camno; 2.°

Vlce-S,ooretJmo. AIlibeI1to die Sousa
Oliva.

.

IIDri1i ALBUFEIRA,' hoje a Frur-,
mãJcia. Pledad1e; e 8Jté qtUint!:a-dledira,
a ThrmãJoia A1IJv:es de Sousa.
Elm FARO, hoje, a FartrnJáJcla

AIlmelda; amaŒlIhã, MoalJIJetpio; do­

mingo, Higi.eam; segruntdia-fei'ra, Gra­
ça iM'ln'a; terça, Ptere1œ-a Gago;
qJUJarta, Pootes SetqlUJelra e qUJlŒlJta­
.:feira, Baipitista.

Œ!)m LAGOS, hloIJ1e, a Fa:rmácia
81:1'v18.; 8Jmaohã,' Neves; �o,
,Rl'�e1tro Lopes; segmalldJa.-Ifeira, La­

COIbrJJgealse; terça, S1:liva; quarta,
Neve's e qU!1tnlta-dle1ral IDbeitro Lo-· .

pes.
IDm LOULS. hoj,e, a Fa1"JllJãJcl:a

MaJdeira; aJIllia[Ihã, Ohtagas; dblIlldn­
gO', PInheiro; segrum:lJa./feil'a, Pirlllto;MNSA, DA. AÆSBMBLEIA GERAL
terça, AV'ealI1da; qruaJI'lta, MadJeira �

qumta-fehra; Ohtaga.s.ITeSildettlJbe, Pr'odIessor. Alntt6nio de '_.-_ ... , .....
An_,"",_',_ ,........ -r.�1, d �Em OLHÃO, hoj�, a F_.'l1G11VLa.ni"'''''''''''''; OOOI'!olÀ:1lL"'OS. """""'".":>" a

,__ 'I. - Olh diCOOtœição tGluerreiro Vdeim 'El ,Progresso;, ,rum....... 'a, '3JIl�se; D-

EtdtuaTlc10 Kro¡poitkme. mll!lJgo, Rocha; segiundJa-:tieJl'a, Pa­

checo; ItiElll"Ç3" Progt'esso; quarta,
'oaIumeaJjs.e e qUliJnta.41eira, Rolcha.

Em PORTiMÃO, hioje, a Fanná­
cia Dias; amanhã, Oetntrall; domin­
go, MtoIdierDJa; setg1UIIldJa..d'en, CM'­
valho; terça, Rosa NlliI!Jes; quarta,
AmpaJro e qumta.:fe'iTa, DiaJs .

mm TAVIRA, lrojle) a FaTllIl�cia
.A:bodmt; amamhã, Clei1lIttMJ1; diomtlntgo,
Franco; segtUllllda-feka, S.oosa; ter­

ça, MoIll,be¡p1o; quarta, ÂJbom e

qU!1tnlta..,tlei.ra, Centl'lall.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, hoje, a Faxmá.cia Sdiliva;
e ta1Jé g,u.1I111ta.-'f'ed¡roa a FaI'lffiláJclia
camM1:o.

: PORTUGUESA

Ootm 8UJa e8Ipo� e flilholS e8tá a

fér/JaJs 'IVa8, Ho'I"t0!8 (VÜIa Reœl õe
S"a/I'IIt1o Anrt6wiio), o &r. Jq.sé A'I1Itooitó
FofJfN'�. no&ro O!88rim<aIn.te em

Bruæeia».
- Corn sua�, era; D. Maria
AdelimJa Mendes, está a férf.a,a naa'
Ho,rrf;QJ8- (Vila ROO], � Santo Am6-'
wi.o) o 811'. Am6n4:0 da Etlioornação -

Mende8, no880,� em TolU­

lQilJ8le (From.t;a).

ESPANHOLA

�BcrDlogia
António Ernesto MascarenhaS

Fail!etCeIU eIml V'iJla R'eail, de SWtllto
AnItóní.o, de 0Il1IdIe era lllaIDUlraJ]¡, o SI'.

António E'nJ¡esl:o MaSCM'eDihias, de
79 anos, œæ.dJo com a sra, D . .AJmá.
l�a Feni'3JIlldies BmnICO. Em. pai das
sras, D. Otlllia, ,D. EiDJciamação e D.
.AmáJl!ia�s e dós '�. Jo­
sé AlIItóIIio, RIoidIalIfQ e A!IIItón1o MaS­
cll!œnnas.

José Bento· de Sousa

IEmI VdJIJa RJeaJl de SaŒltto A.InJtónI,o,
de OIIIidie era :Ilaitn.m'ait, :Ilatl�ceu o sr.

José BietnJtIo die S01:iJs8" die 77 anos,
wúvo de D: Omstlmbi!Il!a �
Tell.esfor. !Eira pai dia sr; D. Maria
CaJtatr.iIllJa M'artms BeI!lJto, oasa.àJa
com 'O 'SII, Mamtuei1 dia Ooslla e Sitllva
e alVÔ �s .ars. dJr. JOIÍ'ge ÂJIlIIJÓI!]¡io
BenIto SlWa e JOSé MiIllDlUleJl Booto
da SiJlva.

-

José Camacho Ramos

(Il]mj Villia ,R:eaJl:. die Santo AnJt:ónío,
dDIdie· há '¡�g1Os anO's l'Ieslid1ia, flaLeloeIU
o sr. José 'Oaanacfuo RiaJIIlJœ, die 26

8iIl'OS OOJÍllIil'aJl die Miara de iS. Do..

�s. Era flJlM da .sra;. D. MJa.r'ia
Anlt6Œúa Camlaiclho e do sr. Joaqu1an
Oortreita Ramos e irtInli:G àJa,s ,'S1'81S.

D. EdivtlJg;e¡s Marla die .A1IJme1Jd,a". D.
EHsabebe oaJmaIcIhjO' ÃJ1IIlleiJda, D. Oí•
dálliia CamIaiCihO Ramos Mantinls e

D. Marla .AIDIIoe CrumJa¡clho Ramos e

dos ars. AmIt6ndo Slanão �eia.,
J'oaqiU!lm Fr!aI!lJcdJSco Oamacbo Ra­
mos e Márdo Qannia,oho Ramos; Ie

cunhado da Bl'. tO. Mairtla HerIllÚlIlÍa
CoNielita e dos Sl'IS., Luis Horta Fell'­

ra:matcho;. Manlue[ santos M1ar:tins.

Joxge António Vl�gas e Jasé Ma.
DlUel SamódJ10 Siaw,
O ftUneral ccmstLtuiu gu-ankfu ma­

:DJIfestação de pesal'.

Illis
De 26 e 27 de Junho

OLRAO

TRAINEIRAS:

Amazona ...
Cidade Benguela .

Prateada . .

D. Pepe ...
Costa Azul. .

Arda ....
Pérola Algarvia
Lucília 'Gomes
Estrela do Sul
Audaz ...
Infante . . . .

Nova Sr.! Piedade
Milita

.

Alecrim ..

Cajú ...
Conserveira

23S900$00
203000$00
1726ooS00
164800$00'
1S2700$00
136900$00
131200$00
I27600S00
98800$00
91300$00
87920$00
S9000$00
48000$00
2S 600$00
20 600S00.
17400$00

1773320$00

Grupo Juvenil de
Cinema de Partimlo
(encurso d. fotografia

-COlIn a �BIÇãio Idb ]1u.nJdio de
AJpoio aos 0rgaalism0\9 JUIV'eIIl!is
(FIAO.J) 01 GI:1upo JUiVIeIDIiJl de 0ilIl:e­
rna die Poa1t::imão. Secção db :Boa
m�erança AitJlJét'j¡c,o ClJuIbe PortblanO'­
nense, ooganim um C<mCUJrSo de
FotOlg11'à¡f.ia. São aJoe1Jt:es aJIlé 15 de
J;¡¡¡]OO provas a preito e 'brruaJcio, ou
a eôr, !Ili()Is :fo!rnn¡a¡tOB 9 x 9, 9 x 12,
13 x 18, 18 x 2i ou 30 x 40, e dia­
po,slitl1lvos a cores, no foŒuntato 5 x ,5,
detVidJamenlbe moœtado, AIs p,rOlV8IS
de-Viel'LIio ser eDJVIi'ada;s pelo coreeío
para: Bota _'et'a:nÇJl. AJtilJético 0lJu-
be POO1timOillenSe '(Grupo Juvooia
d.e-Olnema) 8500 PORTIlMAO.

Algarve/79 Mostra
de Cinema
0l1� pelo meæmo Gruipo.

vai reaâízar-se em Port1nlão, die 9
a 15 de Agosto a Mostra de Clalema
iaJItiitJuJ1a.d ALGARVE/79. Serão
a.dJml1itldos 1I1ilInes de 8 mm; .� 8
e 1.6 mm" a preto e branco ou a

COII'IeIS. mudos",' sonoros, or.tgInais
ou <cQpias. ú1ttiŒno dia P.al'a a re.

œpção de inecrições 'e f.illmes:
20 de .Iulho. De l'eg.l¡sta:r a.lJnda
o ¡pa¡troclŒllio pam. esta ÚJU[ ini­
clJativa emi !PŒ'ol do Oioema Não­
-Ptl'Otflssi01I1Jal da iFedJera¢o PIor-
1:iutg1uIeæ. die 0iŒlIema. e AUtCIli.ovisuais,
da OâJInara MUŒiiLcipad de Porrtlimãio,
do FuI!l:do die .Apoio aos Ongantsmos
JiUvems e do Boa Esperança. ÃJtllé,..
tico OlJUbe PotrtianoIneIllse. A a.ssis­
tência. téCllllÍJQa está a· cargo .

da
PtaJthté BaJby. Pœ!lU!gall, LidIa. Mais
ptOIl'1IlleIIlOes 'iIl'em.os II:'ElVeIla.r aos'
,nQ.SSOS ilJeitor:es SOIbre estas QIl'Iganti­
zações do Gl'lllpO J,UiVen1il de CIŒ:l(�.
ma de l'OtI1timão,. no proxlanQ «Jor-
Jliæl do Algal'l\"e»:

'

�

Be[Ual �e Diano em faro,
Amanhã, nO' TeatrO' Lethes, em

Faro, a categorizada pianista algarvia
Maria Raquel GodinhO' 'Correia dá
um recital de piano eril Faro.
O recital é organizado pela Cruz

Vermelha Portuguesa cO'm il colabo­
ração do Conservatório Regional dO'
Algarve.
Maria Raquel encontra-se já há

dois anos como bolseira do governo
austríaco frequentandO' o conservató­
rio de música de Viena de Áustria.

Emigrante em férias
apanhou uma foca
na Praia Verde
Nas imediações da Praia Verde, do

concelho de CastrO' Marim, o sr. An­
tónio de Sousa Fernandes, emigrante
na Alemanha e a passar férias em

Vila Real de Santo António, descobriu
a cerca de 100 metros da praia, um

vulto que se, lhe afigurou estranho.
Aproximando-se, viu que se tratava
de uma foca, espécie rara nesta re­

gião atlântica e que teria entre SO a 60
quilos de peso. Como o animal se

aproximasse ,mais da terra, O' sr. An­
tónio Fernandes, cobrindo-lhe a cabe­
ça com um balde para evitar ser mor­
dido, puxoU-O' :para a raia seca, onde
foi entregue aos cuidados dO' pessoal
do posto da Guarda Fiscal, da Alagoa.
A foca, que se encontrava ferida"

foi observada pelo veterinário local,
devendo ser remO'vida com OS indis­
pensáveis cuidados para o Aquário
Vasco da Gama, em Lisboa.

-

A ocorrência, por extraordinária"
vem sendo muito cO'mentada, sendo
várias as pessoas que se têm deslo­
cado de propósito para ver o animal.

. J. Pombo Lop�s
MÉIDIOO

ESTOMATOLOGISTA
.

CIRURGIA ORA[.,

Fim de curso

Coal.Cl}¡u'ÍIu, com eieJv'adia <llasS1l1'Jica­
çOO no IinstLttuto liUIllk em BruXJeilal3
o 'CUiI'I9O de Seoreltariadio die LfŒlIgu¡a_e
a mell1i1na :Mlartia da Oonœtção
F1erTamacllo filNlà dos noBSOS a:s8i­
naætes ,Sra. h Maria Rosa GerallJdo
e sr. JOOé .Aal:tÓDlio FerramlWho, re­
sidelllltes em Brwœlas.

Hoje, às 13 horas e 30 minutos,
Gente, HO'y; às 14 e 3S, Hora 15; às
14 e 55, Los Espectaculos; às 1�, Un
Globo, Dos Globos, Tres Globos; às
19, Con Ocho Basta; às 20, Mas Vale
Prevenir: «Acidentes Infantíles»; às
21 e 05, La Segunda Oportunidad; às
21 e 20 Pantalla Abierta; às 22 e IS,
Grandes Relatos: «Ana Karenína»,
Amanhã, às .12 horas, Torneo; às

13, Tiempo Libre; às 13 e 30, El Can­
to de un Duro; às 14 e 3S, Tarzan;
às 1S e OS, Primera Sesion: «Regresso
al Planeta de los Simios»; às 16 e SO,
Aplauso; às 18 e 30, Erase Una Vez ...
El Hombre; às 19 horas, Los Angeles
de Charlie; às 21 e 30, Sabado Cine:
«No 'os Comais las :Margaritas».
Domingo, às 10 ,horas e 4S minutos,

Gente Joven; às Il e 30, Sobre el Ter­
reno; às 13, Siete Dias; às 14 e 3S,
Clasicos Familiares; às IS, Fantastico;
às 18 e 30, Dick Turpiri; às 18 e SS,
62S Lineas; às 19 e. SS, Estrellas'de la
Opera; às 21 e 20, Escrito en Ame­
,rica; «La Siesta del Martes»; às 22 e

20, El Regreso del Santo: «Los Co­
bradores de Deudas».

Total

De 26 de Junho a 2 de Julho·

VILA REAL DE �TO� ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Mar Peixe . '.
Mira Mar ..
Virgem Negra
Liberta . . .

Cajú .... ' ...

Princesa do Guadiana .

Conserveira
'

Flor do Sul . . .

Pérola do Guadiana
Alecrim ...
Lestia
Aurora :Maria
Arda ....
Biscaia . . .

Mercedes . .

Raul da Silva .

Milita
Prateada

MONTINHO DAS LARAN­
JEIRAS - ALCOUTIM

PARTICIPAÇAO DE MISSA

1.0 ANIVERSÁRIO

MARIA RIBEIROS
Sua família participa· que será

rezada missa pelo seu eterno des­
canso na

- Igreja de Alcoutim, no

dia 13 de Julho às 11 horas, desde
já agradecendo a quem se dignar
,assistir a tão piedoso acto.

farmácias
DE SERVIÇO

ClnellS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Casais 'clandestinos»; amanhã,
«Seu nome é Verita»; domingo,. em
matinée, «Tarzan e as amazoI).as» e em

soirée, «Violência e paixão»; terça­
-feira, «Cavalgada dos destinos»; quar­
ta-feira, «Volta meu amor»; quinta­
-feira. «Belo comO' um anjo». .

/

Err: LAGOS, no Teatro Cinema 1m­
"ério, hoje, «Paixlio carnah>; amanhã,
«A pantera negra de Harlém�>; ,domin­
go em matinée e soirée, «Domingo
negro»; terça-feira, «Férias tentado­
ras»; quarta-feira, «CaI_>itão �em6 e a

cidade submarina»; qumta-felra, «E a

felicidade voltará».
,

Em PORTIMÃO, no 'Cine-Teatro,
hoje, «Barafunda no Far-West»; ama­
nhã, em matinée e soirée, '«El ma­

cho»' domingo, em matiné e soirée,
«Ashanti»; segunda-feira, «Sexo na

Ribalta»; terça-feira" «Paul e Mi­
chelle»; quarta-feira, «Lúcio Fláiro, o

passageiro da agonia»; quinta-feira,
King-Kong».

. Em S. BARTOLOMEU DE MES­
SINES no Cine Teatro João de Deus,
amanhã «o gmnde lutador»; domin­
go, «A 'alcova do bispo»; terça-r�ira,
«A quadrilha dos Doberman»; qumta­
-feira, «QuandO' o amor é sensuali­
dade».
EM VILA REAL DE SANTO AN­

T6NIO, no Cine-Foz, hoje, «Barry
Lindon»; amanhã, «Simbad e o olho

Calé trespassa-se
,

Entre Faro e a ilha, óptimo
local, sem compromissos, com
esplanada' para Restaurante
ou Clnirrasqueira, por, motivos
de retirada.
Telefone 22126 -- Faro.

, .

598

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCR _: CAY - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execuçlo rápida
Ao seu dispor Das

,OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel�r. 23121/2 :- PORTIMAO

Algarve
Para comprar ou· vender

apartamentos, moradias no­

vas ou velhas, quintas, terre­
nos e prédios, entre Lagos e

Vila Real de Santo António,
consulte gratuitamente TEI­
XEIRA, R. Santa Justa, 22-2.°
_J;sq.- LISBOA 1,100. Tot!!l

FIRST 256 PO ..PROGRAMAVEL
-

10 Programas 256 Pass.os
ESC. 1"8.500$00

Funerals, trasladações
e artigos religiosos

Rua PaulÍ1 Vleente �

Praça Humberto Delgado, 4-A

(JUllto ao Mercado daB Tor_tas)

Talet". 2'1� 1046-- 27G.U:ro ,



'iiIOBNAL DO ALGARVE s

p.m. contendo
50% pIp de Iinurão
Herbicida selét:tivo para as-culturas de trigo, batata,
milho, cenoura e cebola traneplantada.

.
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Símbolo de técnica na qualidade
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[ena �e j � � . � � � [8nl�1 vão re[���r ft m�nD! DI Muni[fJiol 11181Vlol'
(Oott.cJusiio da 1.- página)

,

ll'l a.ssllm que os Ó1'Igãos die podlel'
'locall se vêm esbulliJados die 535 993
coætos no nosso d!l:Sbr1IJto.

Vejamos ¡piOr 'ÓOOlœ1Jlros, qlU!8Jlllto
pie:l'dJe cada um: MCIOU/tlIm:, 64.347
contos: Faro, 41.815; LagOff, 24,975;
lIouillé, '59.523; OGhão. 37.509; Por.

tilitÍlão, 30.923; TavIra, 50.055; V!Jla

Rerul: die Samto Attlitónio, 16.300 coa­

tos, aJpeaulis para �lcar.
'

DlLviulLgaIIll.QS a seguir uma tælJela
e1æboralda pelJo maltJuttlJDlo¡ !llisboeJta
«o dJ1ãJrio». qrue eaœmpll!ilffilca. UIm es­

tUJdo ed'ieCltuaJdlo selb11e este probllama
é em que se compara a aa>ilJliœçãJo
pat'lciæl a¡proiVaxlIa pelo FIS, FlSD e

CDS e a apll!i<eaçãio .ilnJte¡gr811 pt'QIpOiS.

tapelJo PCP, únioo palI'ltJdio dos qUJe
ISU!StlenJt:¡am a AlPU que tem �.
æ.nJtaçãiopaailamenta:r.

'

.As pa.rlCieloo A e B são as mes­

rna'S, para ,tofd¡Q,g os gmupos parãa­
menrares, Só na pooœIa C os ori­
�OIS de' aJtrdJbu[çã!o' die VierlbaJS' d1.
feriam. Esttit pal1<le1:a dii'z respeiLto
!t f1naml<liáŒ:rllelDlt.ots às aUlt{llI'quias.

58675,
68890
33834
31991
,97338

.

�814
64473
112338
61793
63988
79309

, 48531
92435

.

79386
,

27 383
,50�7

10364S5

1411
463
482
'506

2'Q4,2
1194 '

17U,
2177,
676 '

1287
'2105
706

1594
'1358

577 .

15M

SO 199 :

FlarCeila Pal'lcellla1------:'----':---....---.----1
Minlimio 5%

A (1) B (12)
PS/PPD I( D5 BOP

_ PS/FPD/C S POP pi lfíreg1U1eaias
(iAJp[ilca.çãJo (lAipŒ1œçãio (�ca.çã.o (.AipI1'iJoaçãio (3)
ip'aa'!cial) illltEllg1I'aa) plWCial) illlteg1I'aa)

10781
356
626
941

7986
25189
7152
13966
14617
3704
8719

.20188
8947
6U5,
'i 379
6069

41036
123614
49160
43646
80329
34 938
-47944
114347
70201
72057
59405
29646
107650
96158
30,149
293�2

1 019,67�

'28219
9267
9638
10124
50838
23874
34334
43548
13518
25736
42108
14129
31875
27168
11549
30086

'''1' 19675
59267
23570
20926
38514
16751
22987
54824
33658
34548
28482
14214
51613
46103
·144M
140912

493679

AiLCO�
IA.T·�UR
OAJS'DRO MlARlM
FAIRO
[;AGOtA
�S
úQlUlLlll
MONomQI(JlE
OLHAO

'

PORTtMAO
S. BR.AIS DE AlIJPOR'I'IliL'
SIiLJVES
TAVJ:1RA

'.

VN1A Do BDSPO
V1WA R. S'. AlNTO!NIllO

, ,

TOTAL DO DISTRITO 136735 406011

qwe 6 Q) �1ngla, parece-me
.

altum. 'In<UÑto mais.
A:l'ém dia eæpodç&lJ, >ndO p� A,� 'COi� e o aJmÆgodeixar die !aJtiir tIO 'VO� fíl/mlei «E:»- lá œ, die goltJJdJa em go'l<œda, refreiJ. .

pediição Subt6nr4nea». ferito na gTU. cando a: gatrga<nJta, ab� a
ta � Merilwelira. Em/bora Mo, � gaJ1"1'(J;fa; tva mtençã<J, de dfmrder o
tlOO'86 afiiatlilcio à projecÇÕJQ àJeIs'à!e o !Jew.
m£ctVo" patr�, æm dlúVtida, um '

do8 melholf"e8 dIoc.umen.tánQ8 80bre POll' fM. COIm a daiT'aI um tCMlit1o·

espe'leo'logria fœ'too aJte ooje em Por- ou quâ>nlto amrégalado; ,e um! ar' a :

paf88atr de prooCiu.paid:o patra dese&-tugal. ,

perar1o. (J�o beOOdotr alerl'ouGo'8tam im/enJ80 de o� e pa-
_

ra t8I8O e81P�o prJdJer CIOIIVtaIr COrm a
o 'fI'1'WPo para. o fa<Jto � o Uqwiid'o

00<8IS'a boa t10InItade tIIIIIm1a: daI3 pró-' coogeladlo nãlo p'l1l8lJœr de um f¡n,'l)Ó'lu­
� féÍ"'iŒ& Até lá, empe.ro qwe

cro de wma a� de FoSfo..Ai..

oo'lVtrliWueml
,
t1raJbaZhamid:o , afün¡cQ:da-, tenlJl d:e 10 mœ qwe, pOT' miJlagrre,

mente po!fs glT'W[J'08 COllniO o '1)0'880 tm1io p(J88(JXJ;o nIal& ditver8al8 fa!8BS de �
800 extremamumte fmportan1'e8 pa- limpeza que, naltlill7"Œlmewte, a Su-­

ra� 8 va�kam a esve-
mol não dietfœa 00 fazer a todo o

�eo''hJ<gWi. seu �h:aanIe �era;do>.
O 8U8to, pe!lialp�� de ter

e.ngoWlo a1:[}1UImI� 00 tlidro, e

a fJ'7'688a 'Cioim que O' 'J'Ie8tam¡te grrurpo
8e delferi¡oo na t:enit'aIt$va; tœ, a patt'.
Ur dio fO)cto, dTliar wma ,�œol de
dlWertiimetntc8, c1vegou para pôr em
estado catœstrófiioo o mtemtn. wer.,
V080 dJei8tIe atmiifJlO' que, de repente,
�u die gOl8taIT' de 81l!r/1)()1l.

(kaçQJ8 �8 bOinl8 anjo8 qlUle o

acOlmq)'amJuzmtj, naida de grrave suce·
deu e, aIWzda¡ kœje; o riso cq,'rœote.­
riBUao d'O tlImligo se P,aM� .

a OWIM nlaisl habiit1Wli8 c:o.n.ve:r8la8, 8Ó
q'læ agora; não e tiW notória lB sua

.

8edie.
'

TuJdio- i>8,fuJ (J;IOOIb� b:e;m, como, naB
fo.torn1o'IJe,la8, mkzis se Be pokile brin..

'car dom' eBitIe <faJtJO mo p�
deixar de atribiUlf.r a/8I '11e8p'onsa.bili!­
dlad!es� à Su;m¡OlX, pelQJ8, con:.
seq� que delep��r.

Fa!!;lBrmOl8 volta$.' qwe em wai8 se.
'

mWlia WtJin]¡.UImJa¡ tenJha.m!ol8 a op�t�
nMa!de die cUzer d Swrool qu�e fo!NJJ1l'l
enoorntr00a8 nJaI8I 8l!la!8 ga;r'1'a!fUJ
OVNI'S Wo � objootoo 00 Vidro'
noo ldiMUftcŒdd8. Até pat1'a¡ a Be.

m!ania,

Cartas â' Redacção

Ribeiro

¡
irm� mms fliOV'OI9. Após fJer p'�
cm"I'fdo� toda a feira, e quœn..
do chJ8go aJO 'espaQO' p146enc'M.do pelo
FAOJ (F'I.IhULo de Apo!io aios Orga­
n� J�) ftqueri 'ItIlIh#o agra­
daVielment.e 8W1'p1)1e�a QlO' o�har

o pa'V'iJJr,ã¡o da deregaçãJo 11egj011J(1¡l de
l/'aIrô; o únk!o 0'IIde. a ,e&p�e()lZo'gia
estava 7'6IP�, facto tœnto
ma48� q� tJoda8 M19 8al­
bemIo8 qwe nãlo é no AZga1'1J6 que
8e� 08 mWoires maciços
oalcárlOlS 00 Portugal. Mais estra­
nho � se atEmidetrm08 aa8 ex£­
fIU08 8lUb8ídIioIs� à esp6-
Zoologia, 6m �,die outrQl8
ac:tivtild'adIe8� tal 'COt11VO demcm:stra­

VIam 08 várlo8 gráficos exp08tJo'8
pe14 dlelegaçiJo re!}'iotml d!o FAOJ.

POIiIB,
.

fMJ68M" de tudo iIstlo., 08 en..

oa1orradc8 'lJlfl8£tœntes depa;ravar1n'8e
com uma mlagmfica ex1'o8lçoo, fo'­
tográjica onde� rep7'O�
dœs a oor68i œ8 fmaigen.s· 1YIlœM¡V£lho-
8a8 die g.� p-œrte (fus' grwtQJ8 do

bar14V'6'ntO' A�g'aITVIiIo. Ia a tNoor que
perdit longos 1I'I.<VnutQ8 na �,'[.O).
ção dfNJl&(J)8 belf.881imva18 jotogrofias.
nva8 e� pOIÍ8 nãlo perd.i tBrmPO ,

-

nenJt,um;. alntes p� ,Cl}r»;trárlo', fi­
oowlmie 111m d.e8ejo im6nJ80 del. 08
(1)()()IfTI)pomJh!(JJ1' n"u;ma. próxmnta e:cprro.
raç&J.

DwrOlWte o telmlpo qwe aU e8tiv'e,
p.1'eSOOoW váiriœs 1leŒCções �"'a8
à mJi;nh;aJ a. qwe me p,ermlf¡te to)lvez

g6fl¡erœlizOlT' e aJgrodJeœr-lhe8:, não
8Ó em: meu '1WimIe oom1!O em 1!IOmæ

da jtwentude Ziii8lboeta qtlJe se desro.
DOU à FIL. �

Às 1Je.W'S tlemIDs de nJOI8 X1ib'etrTtOlT'
do 'IfI08I8O' baitrÑ8Imo dara�o- e

CŒ� aqwi r.eoo.wheoer qwe envbo.
ra� em: lÁl8I'boa 1JÓni08 gru-
1'08 de estpe�JQgfia; alémJ da! SPE

(8ooiedaJiJJe PortugW88Q; de BHPe}lJeo'.
'logia)�e, gtT'tIlpQ8 e8�
'detent0<r'e8, 00ImI cerrteza, � téClnf­
cos 'ab:aJizaJdow 6 material muÆto
meJhofr cro que O' Vld8'80, atn:dia ñóJo
81e Viu p'Or pœrfJe ilJes&e8 grwp'O'8.
qualquer 1nJaInrtje8tação que aJp1'O­
veita 00' púb-noo .emI) geral e não

a� (];o, red� naímllero die Ij.n..

dtv£dtr08 ({We t6ml O)cle.Mo. à exp'liora­
çœo de uma glY'tlJfXJ;.
Ari ao púbUCiO em: geq'al que o

V08l8O tralTalho foi� e lk83e

públjco tWeram O) r�M18a: o

elevado número de'�t.ei8 e o

a¡weço qwe todIo8 ekJ'8 d�
ram. .'

,

.

EwpTomr � !J'I"U)tas e ftm<.

portmIte, mM tIJa!,. a conhecer a8

IJU'6 .e:»istfml< na r8f}'i4¡o a<nde Be vive,
� o fiIIt� d6sBa �

Sr. director,
A Direcção da Casa do Algarve

tem o gosto de comunicar a V.
Ex.a de que a �sembleia-Geral,
na sua reunião de 20 -de Junho,
apl'OVOU um voto de agradecimen­
to aO órgão qUI;) tão dignamente
representa, pela contribuição dada
às suas actividades, na vigência
da Direcção cessante.
Os novos Corpos Gerentes rl;)­

gistam o facto com o maior apreço
e aproveitam a oportunidade' para
vos apresentar os melhores cum­

primentos.

, T.RESPASSII·SE
Por motivo de saúde, «Res­

taurante Ribeiro». Bem loca­
lizado, servindoJ para snack­
-bar, pastelaria ou qualquer
outro negócio. Tratár no lo­
cal, Rua Cap. João Carlos
Mendonça, .28-50, ou telefone
73797 - OLHÃO. 45�

J. Atarde
NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com marcação a

partir das 16 horas, telefone
2 6164,� Rua Baptista Lopes,
24-1.°Dto.,:-PARO '. ,. 478

80036
133237
594124
54711

'139153
84001
894;30
171861
98336
101497
110232
63963
148472 ,

.12944,1
.

43077
65547

1572418

Cr6nica De, Silves:

POUPE DINHEIRO
GANHANDO TEMPO
Viaje ,de avião.
'Verá o 't�mpo que poupa'
nas suas deslocações,
dentro do país.

.
,

(OotIc'UoIfIIIo efa 1.-�)
çerV�j(i .no t�l çaíé bem conhecido.
Sentei-me a urna mesa. E, aQ Iim de
meia hora de espera; tendo visto o

Exmo. Sr. criado saracotear às nalgas
par todo o lado, menos para os lados
da, minha mesa - atrevi-me a dizer,
com voz respeitosa de quem ,Iala a

pessoa extremamente imporumte, que
estava Q espera -já há meia hora, Res­
pqúa de S. Ex.9 p.ois se não quiser
esperar, vá-se embora que há muito
quem queira o seu lligai. ASSIM!
Evidentemente que, não sendo' santo
(nem aspirante, sequer), fiquei, pior
que estragado. Então sai do café por
uma porta. E, entrando por outra,
lentei-me a uma mesa. com um lornal
inglês que entretanto' comprara. E

quando se aproximou um criado, sara­
cateando a nalga, eu disse, negligen­
,temente: «Waíer, please, bring me a

beer ...» Imediatamente o- criado, 'com
um sorriso nos lábios, me disse: «Right
now, sir». E, five segundos depois,
aparecia na minha mesa a cerveia.que

:

li minha sede desejœva. O bom [oi­
quando eu perguntei, com o velho
sotaque alentejano, quanto é que 'cus­
tava aquela bebida, .. Atjoi o criado
quem ficOu pior que estragado, pois
sujarà para todo o sempre a sua repu­
tação, servindo um pelintra dum por­
tuguês supondo que ele era um lord

inglês... ..'
.

Não há dúvida de que o Algarve é

uma região DEDICADA ao turismo...

(X�l[í(io� �!' lal,am�nlo
RJeCiOlrl'eInkio a ,SOIliJcitaçãio !Mia

pelo Tnst:llt:iult.o die ,Sooorros it Nlá.U'�

frtljg'os 'oom 'V'istla a ,� ip'aJl'Iti.
cipaçã:o eJfeoblJv,a no Dia Intema.cio.
naI dO SaJlJv<ameIIlito (li. de JlUililW ,

deslooouJ-lse às ,pradaJs de maiO!!" mio.
vimlooJt:õi desta Z<JIIl;8J; n:ottnJeàdalJ:n�te
MialllltJa Rota, Br8lfa VIeIl1de e MOOiI:Ie

Gordo, a Secção de MeTlgullIho ,dla.
CorpomçãJo de Bombeiros d� Vila
Rea[ de SaI!lIto AIIltánll:o.
'Permte gu"aŒlIde número de ba..

IIlhli'staJs e COIll1i a pantIJciip'ação dos
naJdJaidQlI'1eS-saŒ!v<� �ca1.s, foralm
feitos simUiliaiClI'OB d� saJlIVamen� no

ma;r .�Z8JnJdIO d[lferdes té!clDJilC8.S.

-:- B. V.

MtDICO ESPECIALISTA

"GINDUNG-O"
fábrica dG "pC2rltl�vl "

Fornecimentos Il Snacks-Bar, Cafi!ÇIR(s ..

taura�tes � Supermercados, de uma -variadis...
sima gama de aperitivos eom ríssõís, croquetes,
pastéis, panados, saladas, maíoneses, cabrí-.
tos e leitões. a retalho, frango e outras aves,
sobremesas diversas como pudim, musse, mao.,
çl assada, etc.

'

CONTACTAR COMe,

João Pedro Chaga.sl. Lda.
,

Rua dos Corte. Real.
'

__ ,MONCARAPACHO
4U.'

.

AlO�A-�f fI fA�� Televisão a, corel

para o ano em' Julho

'.,.,":'��."'l'''C7'!��

RINS E VIAS URIN�RIAS =

Dr. António Belchior
Rua Valco da Gama, 63-1,­

FARO
Consultas: 2'" - 4�·· - 15.·�

ã. 115 horal

MlroloGe.: Telel. 2 78 81
491

Apartamento- mobilado, nos
meses de Julho, Agosto-e Se­
tembro, trata pelo telefone
25220.

.

633

Já 'eIstá aUlt:or1zaJda a iŒ1-�çã9
dia t�eWsão 'a cerea EallI PorIbu.­
gail.

.

A �SOI)¡uQâo" foi
.

,tomaœ pelo
gaiblmlete de MotJa I"Wto e já' fOIl
mSfmtda no Díârío da RlepúbllJ.œ. '

O iIIllioio das transrn1!S.sões estlâ
fi:lCaido pa:ra o seIgllllIldo B�esÇre de
1980. Ais emWssões ex¡per.lmel!ltaiB
não terão iiDÆcIio Il- nãJO set a partir'
de Março do proximo aac..

'QuaŒllbo ao'�stema, a �
não � aliOOa dletc1dklio. Serâ o

MiDlstiéll'io ,da IllIOOsbria e T.eonlOilio­

g1a � dê<iidIiŒ"•. Peo�se qfllle o mais

ptOlV'áJvoel será a adopção do si,st>eIna
'alemão P,A!L (o que �UIIl;cdollla na

V'izlaha E$palD:ha); em dÉltiriimento
do f11aincês SEOAJM .1lDI.

'

Concertos. musicais
no Algarve
No ptI'O;sseg1u:im:e:ntO das slUas a¡cM.

ViiàJa!dles v'¡S8,IDldb d!iIIli� asBan.
das PopUilaT'es Ell sen�iJb�11z8lr aa PÔ-.
pUllações a 'idelJJegação dQ IInaJtJ.e!li,
reaŒ¡¡'za no donniiJlJgIo, peIla:s 17 horas,
na CaISla do PolVO de Mcwntb8ll\1Jlha
1lIm ,cooœnto p¡elJ:a B8.tnid1a Idle Pa.
dem'tl'.

.

Amassadeira jTemos, para venda'
,

.

" Andares de 5 e 4 assoalha-'
Compra-se amassadeira me.

cânica, duas velocidades, ern

bom estado.
Resposta a este jornal, ac

n.O 547.
.

das, pronto$ a habitar.
Contacte-nos: ORTENCO,

Rua Combatentes da Grande
Guerra, 24, Vila Real de San­
to António.

"

,

.564

-'.:::,' .
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Informações',através de TAP REGIONAL, terefone
8961021889181 ou 'qualquer eseritó.rio de ven�as TAP.

RESERVAS de, lugares, 575020

Lisboa - VISEU ...

Lisboa - COVILHÃ

PORTIMÃOLisboa -

TI' "'R_£gianal
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A visita de Eanes à Jugoslávia

Pàís não alinhado, a Jugoslávil,! fun­
damenta esta sua posição, da qual o
presidente Josíp Broz Tito é urn in­
transigente defensor, nos seguintes
pressupostos: o respeito pela sobera1l1a

. aacional e a integridade dos estados,
pela igualdade em todos' os domínios
da cooperação, pelo estrito respeito
do princípio da não ingerência nos.

assuntos internos dos outros países,
pela resolução dos conflitos interna­
cionaís por meios pacíficos e pela edi­
ficação de uma nova ordem econõ­
.míca internacional.

Neste aspecto do não-alinhamento,
a posição da Jugoslávia é a de manter
o movimento subtraído àquilo que ela
consídera as tentativas hegemónicas,
bem como opõr-se à divisão do movi­
mento em países progressistas e países
reaccíonãrios. Considera ainda que se

torna necessário lutar contra c

o apa­
recimento. de grupos regionais dentro

Na ,manhã do dia 26 de Junho, os
dos não-alinhados e de extrema utili­

jornalistas deslocaram-se à ilha de
dade que todos os países. que optam

Brioni numa lancha ultra-rápida, atra-. pela mesma política estejam .presentes

vês das águas cristalinas" do Adriático,
na cimeira de Havana, a realizar bre­

por entre uma paisagem de sonho;
vemente nesta cidade cubana.

com uma temperatura agradável, .se- Original a posição -portuguesa Que

melhante à que se sente nos canais da.
vê com bons olhos o apoio da JugOS­

ria Formosa, por esta época do ano..
lávia à presença de Portugal como

Seguindo em cortejo automóvel, den-
convidadõ em Havana .. Com efeito,

d Portugal é membro de um dos blocos
tro e um autocarro, acompanharam político-militares em que se divide o

'

os presidentes Eanes e Tito que via- '

javam em carros abertos.
. Mundo de hoje, o Pacto do Atlântico,

Entretanto a dr.4 Manuela Eanes vi- conhecido por NATO QU OTAN e

sitava a fábrica de malhas «Arena» .que se confronta com outro, o Pacto

e o Teatro Romano, em Pula. de Varsóvia.
,

" Durante a visita à ilha de Brioni.. Por mais de uma vez e também na
.

Eanes pôde observar as ruínas de um� Jugoslávia, o Presidente Ramalho

colónia termal romanà da antiguidade Eanes reafirmou il sua intenção de que
clássica, situada numa'baía interior e ,Portugal deve permanecer nil NATO,

¡

visitar o museu etnográfico onde' se colocl,!ndo a questão de que é útil para
podem observar peças de artesanato; a paz mu.n.dial o desaparecimento dos

pintura e trajes regionais; que existem bl?Cos militares, processo ql;le se lhe

espalhados' pelas seis repúblicas e afigura lento, mas necessáriO ..

duas regiões autónomas que' comp�m Esta posição ern política externa

a República Federativa Socialista .da. aproxima Portugal da pOsição dos não­
Jugoslávia. . '-alinhados, que desejam também o de-
Decorreu depois uma primeira par- saparecimento 'dos blocos,' e decorre

te das conversações a que se seguiu das .necessidades -de Pórtugal obter,
um banquete oficial: no qual usaram pontes de diálogo com ,os países. po-

-------------­

da palavra o ·Presidente Eanes e o' bres, onde se, insere, até por razões

Presidente Tito.
,

de ordem' económica e do desenvól­
" As conversações que tiveram início vimento das forças produtivas inter­
às Il horas do dia 26 e. se prolonga-' nas.
ram até às �2 e 4.5! Co?tinuando pela ... Sabe-se já que ela irá por certo de­
tarde durante. a vIsita a Dha de Van-· sagr.adar a certos «falcões» 'que veriam
ga, de modo I.nf.ormal, abordaram t�- com bons olhos «falcõés» que veriam

·

mas de grande mterC$,se. para os dOIS País a corpo inteiro e sem regresso
países e .para o. des�nu.vlamento nas 'para dentro da NATO, mas é tam­
relações mtt;rnaClon�ls., bém incompatível 'com Governos de
- No que dIZ respeito ao� proble,mas submissão da independência nacional
do desarmamento, os dOIS �tadlstas cuja política 'seja provocar a estagna-
manifestaram .opmiões semelhantes, .

sob o ponto de vista das pequenaS e .
_

médiàs potências, analisando a assi­
natura dos acordos SALT II entre os

USA e a URSS. Foram abordados os

prOblemas do Mediterrâneo, do Médio.
Oriente, do Sahara e o conflito que
,opõe a· Argélia a Marrocos.

-

Relativamente aos problemas da
Africa Austral, ponto senSível das
éonversaçOes devido à presença

.

nessa

área duma conjuntura que envolve as

nossas antigas colónias, com as quais
Portugal·tem intenção de reforçar os

laços de cooperação, foi condena(lo
o regime do apartheid, ameaça per­

.manente à �paZ na região, e reconhe­
cido o, direito dos povos do Zimbawé
e da NamIbia à· auto-determina�o e

à independência. Sobre' os conflitoS da
Tanzânia/Uganda, eles foram classifi­
cados da mesma. ordem que os do
Vietnam e do Camboja. Em relação.
à Etiópia e ao' Ogaden, foi reconhe­
cido que o ideal seria um sistema dé
autonomia d e-nt r o das fronteiras
actuais.

'Os dois países eoncorderam em que
intervenções militares para provocar
mudanças' políticas noutros países é
uma atitude condenável que deve ser

,banida da política íntemacíonal.: Po­
rém e nesta área, segundo apurámos,
relativamente à presença cubana ern

Angola, o àssunto foi considerado co­

mo problema interno do estado ango­
lano e como uma' necessidade do pró­
prio desenvolvimento daquela antiga
colónia wrt1,lguesa. Uma presença
que, enquanto na área não for atin­
gida a estabtIidade, não poderá ser
dispensada. -

"

.

O NAO ALINHAMENTO

de trinta minutos entre as delegações
dos dois países chefiadas pelos dois
presídentes, tendo-se sabido que o ma­

rechal Tito .solicítara a alteração do
programa da visita. Os estaleiros na­

vais de Pula, bern como o teatro ro­

mano - cartaz turístico principal des­
ta cidade de 70 000 habitantes - já
não seriam 'visitados. - As deslocações
foram substituídas por uma visita à
ilha de Vandra, onde Tito trabalha
uma pequena horta, por iniciativa pes-.
seal, e se dedica a diversos trabalhos
manuais, entre os quais a serralharia,
'sua antiga proñssão. .

A said. de Lisboa e referindo-se à
visita, o Presidente Eanes havia afir­
mado a sua intenção de rever com os

·

dirigentes jugoslavos as. relaçQcs eco­
nómicas bilaterais e que a nossa po­
litica externa se deveria inserir no

objectivo dé responder às grandes as­

pirações do povo' português como a

paz e as condições exteriores, propí­
cias ao desenvolvimento económico do
País.
Nà noite. do dia 25 e 26, o general

Eanes -e a esposa ficaram instalados
·

na. vila Brionska, il'slia residência ofi­
cial enquanto ficaram na ilha' de
Brioni. Bntretanto os jornalistas e. ro­
mitiva instalavam-se em Pula, no con­
tinente, á poucas quilómetros dali, no
Hotel Brioní, uma grande unidàde ho­
teleira que pertence a um complexo
auto-gerido qI,le dá. pelo norne de

· «Arena».

AS CONVERSAÇõES.

1 carnion, OM - 90,' com
97.000 KIm. de 1.977; .

1 Camíon, ISU�U de 5.500
kg. de 1,972, com o motor
avariado;

1 Peugeot.. 404 de caixa
AiÍlda no dia 26, Eanes foi obse- aberta de 1970 com o motor

quiado Com um jantar protocolar ôfe- avaríado..
recido pelo Presidente da República .

da Croácia. No dia seguinte. pela ma- Uma máquina de fazer blo-
nhã, ainda decorreram conversações coS em cimento, completa­
entre Tito e Eanes, versando sobre os mente nova, com alguns mol­
temas já referidos, 'num esforçoide des, Italiana;aprofundamento daS questões mais em
foco na cena internacional. Depoís

" 2 Engenhos de serrar mar­
na placa junto ao Hotel Istra, ainda -more, todos em ferro com
em Bríoni, Tito apresentou a sua des- fuso, bons para modificar pa-pedida oficial, sendo prestadas ao nos- ra Diamante.

'

so Presidente as honras militares.
1>.. viagem para Belgrado realizou-' Resposta a M.' A. B., Rua

-se a bordo de um Boeing 727 da Pre, .Mouzinho de Albuquerque, N.O
sidência'da República Jugoslava. Na 20-1.· Dto., telefone 24855
tarde do mesmo dia houve uma visita p tl ã- or m o. 580
ao Museu Militar e outra ao Parque
Kalamegdsn, a cerimónia da planta­
ção.da «Árvore. da amizade», no Par­
que Nevi Beograd, a colocação de uma
coroa de flores no Monumento ao Sol­
dado Desconhecido; no Monte'Avala,
a- IS km de Belgrado. Houve ainda
l,1lDll recepção ao Corpo Diplomático.
e um jantar oferecido pelo Vice-Pre­
sidente da República Federal. e esposa,
no Palácio do Governo;
Na manhã do dia seguinte, na resi­

dência oñcíal do Presidente da Re­
pública da Sérvía, foi 'entregue li
Eanes a placa de Ouro da Cidade de
Belgrado, pelo presidente da Câmara.
local. Logo de seguida foi visitado. o
Combinado Agro.Pecuário PKB, uma
unidade que abastece de víveres uma

grande parte da Jugoslávia e a cidade
de Belgrado,. auto-gerida, que vai des­
de a produção agrícola, à' distríbuição
e comercialização dos produtos. Este
complexo - «Kombinat» emprega 23
mil assalariados, dá apoio ao ensino e

mantém relações de produção com os

agricultores privados ..
Foi depois assinado um acorda de

transportes marítimos, O Presidente
da República deu 'então uma confe­
rência de Imprensa, no palácio De­
dinje, sua residência oficial em Bel­
grado, transmitida em directo pela
RDP. Após urn almoço oferecido pelo
presidente da Câmara de Belgrado,
Ramalho Eanes l'egressou a Portugal,
onde o aguardavam os problemas ine�
rentes à rese;>lução da. crise.

No pr6ximo número abordare­
mos aspectos especificas da vida
da Jugo$lávia, colhidos junto· da
IOPulação e impressões e opiniões
de viagem, que não fazemos ago­
ra .por 6bvias ratões de falta
.de es�.

.

çâo da produçãc e Q desprezo pelos
recursos Internos. do' nosso País.

BELGRADO

Vendem�se,
.'

Apartamentos de 5 assoa.,
lhados

-

e lojas na Rua Dr.
Egas Moniz, 5,. em. Vila Real
de Santo António.
Trata Rodrlg.iles, Rua Eça

de Queiroz, 52, na mesma

vila. 550

Acaba de aa.lr

cc Homens e C'áes))
Um livro de contos do nosso colaborador
A. ViceDte Campiaas
Prefácio de .UrbCmo Tayare. Rodrigue.
Capa' de Miguel Fláyio .

.

Edições Alfa-Ómega
Preço - 180$00

Pedidos'
Ao autor:
Apartado 2740
'1118 - Lisboa Codex

Hoj e, 6�" feira', a partir'das 18 horas, seSsão de autó­
. grafos de «Homens e Clles», na Codilivro, Praça Dr.
Nuno Pinheiro Torres, n,o 2- A -LISBOA 4

..ra Hoechst )
Simbolo de técnica na qualidade

"edieloa lO
HU 'ornecedo, hablllll'

Hoechst Portuguesa, S.A.R.L.·
2726 Mem Martins Codex

Vende-se

a- cria, um nada' a apaga.
. Como explica, a explosão turistica

exemplo, porque é moda, porque che- da última década?
ga a ser lustre. social que os outros H
hos vejam ¡á. Uma das saliências da

- averá um complexo de motiva-

é é d liza
� ções, tendo à fiente o desejo dos po-nossa· poca, essa espersona çao vos de se conhecerem-ethos nos olhos

a que aludiu; As pessoas fazem não de se místurarem para lá dos artifi:
o que lhes agradaria ati aquilo que .

li
eritendem dever fazer, mas. o que os

cla smos que.os separam. As facílída-

la
des de comunicação encurtaram asoutros esperam de s. A arte, a polí- 'distâncias, ou melhor desfizeram atíca, a atmosfera convivencíal do mes- «ldeia .de distância», ao'passo que a ve­

mo modo reflectem este.condícionalis-
mo, mais tirânico do que se supõe; o

loz e encorajadora' permuta de infer-

turismo não poderia ser-lhe imune; . mações estimulou a curiosidade Por
embora neste caso em imerecido des- contactar. o que é diferente e está

favor de síngularíssímas terras e pai- 'longe de nós. E também há em causa

sagens de que o nosso País é farto,
o fenómeno da mobilidade, que, se

Esta privllegiação, aliás, pode subita-
não é novo, se é um misto de deses­

mente esgotar �s reais potencíalidades pero e insatísfação, se é fuga sem deí­

do. Algarve: as modas são fugazes e é
xar' ·de. set procura, se teve nóutras

preciso preparar-lhes, com tempo, cor-
épocas o seu' correspondente na errân-'

rentes de substituição, ou antes, diver-
cia, talvez hoje exprima mais aguda­

síñcã-las. Se há coisa que pode ser
.mente O contrariado ardor .de viver, a

bem adminístrada é a fama. Um nada
recusa aos lugares do quotidiano onde
a existência se vulgarizou, se fastili­
zou, Conjugando-se com estas moti­
vações, há que considerar ainda a pro­
moção económica das classes que, até
há pouco, não tinham acêsso a certas -.

aspirações, com as viagens afastadas
40 seu ambiente habitual, e, muito
naturalmente, pretenderam fruir sem
demora, por, assim dizer com a gula
do 'apetite adiado,· o que dantes íhes
fora inte�dit�. E poderíamos apontar,
.entre mais hipóteses, a revolta dos in-

.. divfduos contra o seu isolamento na

multidão, que os leva a ir ao encon­

tro de cenários opostos às urbes, para­
doxalmente solitárias, lá onde parece
subsistir uma reconfortante amenidade
nas relações humanas.
Numa palavra- o estrangeiro cobiça

ou precisa do nosso sol e o Algarve é
sol. Pois exportemo-lo em briosas do­
ses 'individuais, já convertido em cútis
invejadamente bronzeadas. Pena é que
nao exportemos támbém as coisas que
são fruto do nosso engenho, do nosso
génio, da nossa làboriosídade. É pena .

é, do 'mesmo modo, que se vá hiper­
trofiando o turismo em termos de pa­
naceia. Tivemos sempre tendência pa­
ra descobrir árvores das patacas:

.

a

.índia, o Brasil, a emigração, etc. Ta'I-'
vez se possa -dízer, de. certo modo, que
somo� um "pavo que. a -si próprio se

parasita. .'

Devo deduzir que põe algumas re­

servas ao turismo?

,Não se ti:a�a de «reservas»., nada'
dl�o. Trata-se' de não ocultar urna
.das faces da moeda, quandQ apenas
nos convém mostrar a outra. Sem dú­
vida que, afora a transfusão de divi­
s�s, de que bem necessitamós, o tu­
flsmo favorece Q- convivio, espevita aS
modorras, pressiona-nos a um ritmo

. mais vivo, ahre as janelas' a uma

,ara&em, purificadpra,. como é sempre
a da comunicabilidade, embora nessa

Iu.fa�a também se ipfiltre o, que é
.

mamfestamente indesejável, tal como
se pode l�r em l�vros de Urbano Tava­
res �odngues e Mário Ventura. ln- .

desejável, mIlS inevitável. Aliás a
maioria das sociedades do nosso t�m­
po são sociedades abertas e as que são

.

f�chadas só o poderão ser na aparên-
cia com todos os inconvenientes do
isolamento forçado; estas, apenas tar­
de e a ·más horas adquirem mecanis­
m(,)s naturais dé defesa e de conse­
quente rejeição.

. Mas como ia dizendo: o turismo '

no nosso.caso, se in!eg.mdo num pia:
!lo .q1!e visasse os. multlplos proveitos,
SOClal8 e económICOS, ·que dele pode-
.remos colher, ajudar-nos-ia no desen­
torpecimento de uma província exan­

gue e desanimada,. que alilDenta fi d�
vorante macrocefalia da capitaL Em
contrapartida, turismo, sobretudo. se
,concentrado em certas zonas e sem
estruturas que se adapt\!m' aos novos
ventos, provoca desajustes de vária
ordem, alguns deles abalando as' clas­
ses mais débeis: a�ento desmesurado
do. custo' de vida, deslocamento
abrupto . e caótico de determinadas
actiyidades, medrança fácil dos opor­
tumstas e dos vertais, criação de uma
falsa imagem do lazer ou até de urna

mitologia do fictício e, enfim descan­
so 'por ou!ras vias de fomento, cujos
efeitos senam, porventura. menos ins­
táveis. Ora, turismo que não benéficie
socialmente as respectivas populações,
mostrando-lhes as condições de vida
e fazendo-as acertar o passo com o

tempo, delapida a 'sua honra, talvez
efémera, sem nada semear para o dia
seguinte.

.

FERNAN-DO

-NAVOTEL-Empreendlmen.
tos Turísticos, S. A. R. L.
, Certifico, para efeitos de.
publicação, que por escritura
(le 8 de Junho corrente, lavra­
da de ful. 42 v: a 44 do livro
de notas para escrituras dio. .Lisboa, Vinte de. Junho de

versas n.s E-160 do 12.° Car- .míl novecentos e setenta e

tório'Notarial de Lisboa, a nove..

cargo da Notária Lic. Lídia
Rodrigues Maia Devesa, foi
elevado o capital da sócíedade
anónima de' responsabilidade
limitada, com a denominação.
em epigrafe e sede em Lisboa,
de VINTE E CINCO MIL
CONTOS para TRINTA E
CINCO MIL CONTOS, estan­
do o aumento de dez mil con­
tos todo subscrito e realizado'

pelos accionistas; e,,' ainda,
substituída a redacção do cor­

po do artigo primeiro e o arti­

go teréeiro dos Estatutol;l, pela
seguinte:

", ARTIGO PRIMEIRO
i'

.

A sociedade girará sob a (le-
nominação de NAVOTEL--,­
)DMPREENDIMENTOS . TU;,

;RíSTlOOS, S. A; R. L�, tem a

�\lª"sede. e escritórios no Hote1
'dos Navegadores, na RuaGon-' • . .

çalo Velho, em Monte Gordo, �rbf�co para efeltOiS d.e
freguesia e Goncelho de Vila pubhcaçao; que, por. escrl-.
Real de Santo António, e du- tura outorgada em 29 de Ju­
�ará por tempo indetermina- nho de 1979, layrada ,de. fIs.
do contando-se· o seu início l-V a fls. 3 dQ hvro de notas'

9e.sde -a data da'sua consÜtui- para escrituras diversa_s N.o

ção'
. A-123, deste Cartório; foi dis-

.'

.

solvida, sem activo nem pas-
ARTIGO TERCEIRO slv? a liquidar e partilhar, a

sOCIedade comercial em nome

colectivo, «Norberto Bento
Pomingues & Companhia»,
com sede nesta; Vilá, consti­
tuída por escritura 'out<;>rgada
em trinta de A:bril de 1945,
lavradade·fls. 45--V a fls 47 do.
livro de notas para escrituras
diversas N.o. 48-B deSte Car-
tório.

.

; O capital social é de trinta
¢ cinco mil contos, está inte­
gralmente sUQscrito e realiza­

ao e representado por trinta e

¡

PROPRIIDADE
No Alga.rve vende-se, situa­

da no concelho de Lagos� com

ilma área aproximada de 55
hectares, casas de habitação,
estábulo para animais; água
árvores de fruto, bom ramo

d� cortiça, bom para pecuária,
bom acesso. Trata Francisco
José

.

Pacheco:"Monte Ruivo
Alfombr.as....;..Aijezur. 570

Estores

Persianas

-COmplesal tJIIIit : : : ,:
Adubo. complexos liqu.idos isentos de cloro contendo
os elementos fundamentais para a nutrição das planias.
reunidos num só prOduto.
Melhores produçcSes nas culturas ornamentais'
horto-industriais, no pomar e na vinha.

Fazem-se e reparam-se, em

aluminio,
.

metálicoS, plásticos
e verticais. Colooam-se_em au­

tomóveis. Vendem..¡ge a.cessó­
rios.
Trata: GavinoB. Simões­

Rua. D. Francisco Gomes, 31·
.
,-3�o Esq. - Telef. El9 - Vi:ls
.Ræ1, de Santo Ant.ónio ..

cineo mil acções de mil
dos cada uma:

.

Está conforme.

escu-

o 3.p Ajudante,

Ilda Meireks Lopee de 'Oar­
valho Esteves

584

.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António
A Oargo do Notário Lie. João
Fredetrico de Oliveira Telo

Mexia

NorLerfo Bento Do·
mingues& (omp'an�ia

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, vinte
e nove de Junho de 1979 .

o Notário,

João Frederrico die Oliveira
Telo Mexia

.

VENDO
Camioneta Dina - PB, 5000

Kg.
Trata' Carlos Brito Guerrei-'

.

ro, Rua Jacinto JOlé, de 'An­
drade, 101":"Vila Real de 'San­
to António. 560

.Aluga-se
«A N.A U», Casa de Pasto,

na Ru.a D. Pedro V, n.O 69,
em Vila Real de Sànto Antó­
nio.
�Trata no mesmo local.

.
,563

VE'NDEM· E
CAMIONS USADOS

Prove.nientes de troces, ebeixo do velor comer­
ciei; diverlls merces e tonelegen•.
Contaçtar com: S. C. I. A. �rancllco Batista RUlso &.

Irmão, S.A.R.L.-PllIal de Paro-Largo do Mercado, 53
FARO .:111

NAMORA

.

Sérgio FarraJuta. Ramos
[l;té��o dermaiovcnereolop.ta
Profesr;or agrelado 'de Medi­

.
tm.· bien.

DOENÇAS DA PBLIl
E VENOE"

Co.nsultó.rio e Besldlac1a: .

Bu TrauVen&l ! Av.· JI
eh Ahril -:- L'Ote 9/18 r/c B

Oouaalbi • partir ... 17 la.
'hlelGM 233.8 - PorUmlo

Quer receber 10 truques de

cartas? Remeta cem escudos

a: au?e Mágico, Apartado 85,

2901-Setúbal-coqex.
586
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DESPORTO ,NO- A.LGARVE
PORTIMONENSE, 'CAM:PEAO

.

NACIONAL!

rA 'CIO!!JIquWsta db tÆt1.ll1� ídié I��
da ZOilla Sul: e consequente. subida
ao 'es� m¡afut' dio �UJtelbál por­
WIg1Uês (O Œ"œ'timonoooo juntou
rug'OOa o ti!lu[o de campeão Naldo ..

nad. dia ,Il[ DMSãIo.
De pJWabéins o noIvO pl'i!modiliviÍslQ­

rnárdo�, aSSiJmi como a �da­
de e o f,1JiteIboili dio SuIl'. FOiL atfiœ.l o
1.'inilc'O titulo ésta époea, e lIJ'OO ag,ora
(faita a i'itnal da m Dliv'isão) que
uma. eqUlipa dK) SUil CO!D.qllJilstou, já
qlllle o NaCli:onæl da r Dllvis.ão e a

Taça die Pœ-tugtllJl fooam pat'a o

F. C. Porrtio e Boavlilsta, lIespeclftrva-
mente.'

'.

Na d'erradeill"8. paTitida" jogadJa no

d<im1nig.o em P�, o oŒWe da
C1rdadIe da Rocha, ·Vlelnceu oE�
por 2-1, i'raZendJo� com ilnte'iro me­
reci!ffilealto . e detet'ttn�:D!a;çãro. '

Bilello 4e Joio Leal

Bart'�,. F�se, O!l.haaloose,
etc,' pelo sOO p� de remate e de,

dicaçãO à :JiUlta, ¡foil: hiOOnJe<niageado no
doou'l'sO de tJm felSitiJ�!Ir desportivo
no EM!áldio, die

-

'São Lium, em Faro:
IlDiilclou-$I6, o mesmo com um en­

rcO!Ilitlro entire as éiq,Úilpa;s dio FarenSe
,

e do Ollianense die que saiu V'OOce'­

dOira a tuema die Qahãio potI' 2-'1. Se­

gudu-$ o eIDKliOnitro p� entre
() BameireD:Se e o P:oŒ1timoa:l.enrse.

'

Væc�arm os db BamreIiIro por 3"1�
'/Farias a&hOJ1.II dÂlIl'aInIte algum

tempo' pe1()J ,Faroo'S'el e pelo Ba'r<rei­
renee.

F. C. SAO LUiS (FARO) TEM
NOVOS DIRIGENTES

o Fut� OluJ,Jíe die 'Sãx>, Luis, di­
nãmíoa agq-emiáção 00Im sede no

bairro+tío meæno nome na capJrtal
algaærv'ia. tlem novos d!1rlg.enlbes.
P,relslldem à assemibl$a gera¡, dt­

r.e:cção (li iCO!D.'SIetlro' 1'iscal, 'respecti­
vænente,

.

dr. Rodl:erta. Cwsslano,
DiamaJntlno Rel!liQa e AJug1U:ato Viei.
ra Mamtms.

HOMENAGEM EM FARO
A FARIAS

:José Peidiro FARlIlAJS" ó brasilleia"O
há imoS raddcal<iO em PoIl'ltUlg�, on­
die se dI1'st1Œlg1uw ao iSeiI"Vlço do

'4 \fosso hernia
DEIXARA DE VOS PREOCUPAR!II

MYOPLASTIC KLÉBEm. é um método moderno
incomparável. 'Sem mola e sem pelota, este verda­
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdomi­
nal e,mantém os órgãos no seu lugar.

c.'

Como se fosl!ie eom Be m.ios»

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis reto­
mar a Vossa habitual aetivídade. Milhares de herniados usam
MYOPLASTIC em 10 Países da Europa (da Fínlândía a Por-
tugal). As aplicações são feitas pelas Agências do

.

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio,' completamente gratuito em

qualquer das Farmácias abaixo indicadas: •

,

OLHAO - Farmácia Olhànense - Dia 9 de Julho
TAVIRA:'_ Farmácia Edul¡lrdo Félix Franco - Dia 10. de Julho

- só d� manhã, _

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - Farmáéia Silva - Dia
" 10 de,Julho - só de tarde

,

BEJA - Fa!l'IIláci'a Oliveira - Dia 11 de Julho
í:VORA - Farmácia RebGcho Pais _, ,Dia 12 de Jtrlho

Dm-ante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias
/ Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir cintas.

.
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�AL DO'ALOARVB

A Companhía de Seguros MUTUA'L, com sede no Porto,
acaba de publicar o seu Relatório, Balanço e Contas relativos
ao exercício que findou em 31 de Dezembro de 1978, terceiro
e último ano do mandate do Conselho de Gestão que foi no­
meado por Resolução do Conselho de Ministro,s de 20 .de Ja-
neiro de 1976.

'

CDa análise deste documento sobressai o 'surto de progresso
que se verificou nesta Seguradora e a solidez econômico-fi­
nanceíra que as suas contas demonstram.

-. A Companhia inaugurou em 1978· as instalações da sua

nova Sede.Social, em prédio próprio, de nove-pisos, o que veio
tornar mais cómodas e funcionais as condições de trabalho e

poæíbílítarcondigna recepção a todos quantos a ela recorrem,
assim como melhorar os já tradícíonaís-bons serviços de as-sis­
tência que aMUTUAL se preocupa em prestar .aos Sínistrados,

Reestruturou os seus serviços, descentralizando-os, quer a
nível da Sede, quer através dos 21 Departamentos que tem
espalhados pelo País, do que resultou numa melhor prestação
de 'serviços, em benefício dos seus Segurados, Sinistrados e

'todos quantos se obriga a atender.
'

Imprimiu, igualmente, aos.' seus Serviços de Prevenção e

Segurança uma nova dinâmica, por ser sobejamente reconhe­
. cida a útílídade deste tipo de serviço.

,Em termos de futuro, lançou dois novos e importantes
Ramos acompanhando o seu lançamento com a, necessária for­
mação e assistência aos Mediadores que colaboram com a Mu­

tual; também, dentro das possibilidades existentes, procurou
que os seus trabalhadores se valorizassem profissionalmente
possíbilitando-lhes a assístêncía a cursos; seminários, etc;

.

A sua carteira de prémios eleva-se a 391.081 contos regis­
tando, nos últimos três anos, um aumento de 191.988 contes.
Em 1978, o aumento da carteira foi de 23,6%, percentagem

. superior à obtida pela Indústria. .

'

.

.:

Os lucros apurados no exercício em apreciação foram' de
34.939 contos, constatando-se que nos últimos três exercícios
se veríñcaram sempre resultados positivos, não obstante os

problemas de ordem conjuntural. do País e as dificuldades

sempre crescentes na cobrança dos recibos de prêmio.:
. Esta situação permitiu que a Mutual contribuísse para o

fomento e desenvolvimento riacional, não só pelœ impostos
e excedentes de Resultados que entregou ao Estado, como

através da aquisição de um considerável' volume de Obriga:­
ções do Tesouro.

:It salientado o apreço que é devido aos traba}hadores pela
valiosa colaboração prestada, que muito possibilitou os resul-
tados alcançados. . ,'.

Por último, apraz-nos' registar o quanto de agradável é
Terreno e armazém, em Be- para todos verificar que uma Empresa Nacionalizada, como a

la Prla e Largo do Cano (Ta- Companhia dé Seguros MUTUAL, representa uma unidade de
vira) e vende-se ou arrendà-se . serviços válida e de inter�sse. na economia naci'Onal.

---.....-------
.

estabelecimento comercial no
mesmo local. Tratar cóm José
Pereira RoMigues - Largo do.
Cano, 12 - Tavira ou telefone
222M. su

FELISBERTO
, �CORREIA
- D'nNIOO DB OON'US -

(In8crito Da D. G. C. L)
Telef. 25645 PORTIMÃO

AsahJtência e responsabilidade técnica de contabilidades
do. grupo A

Montagem e supervisão de escritas de todos os tamos
,

de actívídade '

Pareceres contabiUsticos-- Orientação fiscal
GABINETE: Largo D. Joio II, 56-1.·

DELEGAÇÃO EM LISJ30A
Trata de todos os assuntos para as empresas

VENDE-SE Vende-se
DATSUN 120Y STATION,' Urn motor «DAP» maritimo

.com 9000 kms.; com garan- de 86 H.P: em muito bom es­
tia de 6,'meses ou 10000 kms. tado,
Motivo à vista. Contactar te- Tratar com joaquím da Cruz
lefones: 42487 ou 42455 � Mano, Casal da Areia', n. CJ 14
S. Brás �e Alportel. 417 � Praias de Buarcos -- 5080

Figueira da Foz. 579

ADI -fmilrantel e . Iuri�ta¡ TRESPASSA·SE
Dois estabelecimentos de te-

Em Lagoa - Praia da Al- oídos e confecções, com ou

tura, vende-se moradia cons- sem existência, servindo paratruída há 5 alios, preço 650
. qualquer ramo de negócio, no

centos, Tem inquilino. Trata: melhor local da Rua do Comêr,
R. Batista Lopes 19/A-l.o _. cio em Olhão.
Faro-ou telef. 22357 (das 15 Tratar pelos telefs, 72635-
às 20). -72529 _ Olhão. 520
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[In lomóvell
SucuNal do Norte em Faro

li têrminar' a sua actividade
nesta cidade, ésta saldando
todo o. seu sector de mobiliá­

- rio e divemos; - a preços me­
nos do custo - além de acei­
tar ofertas; aproveite.

, 588

EVllução dos principais, indica_ores da gestão
Em milhares de contos

1977

13500

13258

1690

1973,

210

1978

Caixa e Depósitos em Bancos Centrais

DepóSitos no �trangeiro
Crédito concedido

,:ACTIVO

Depósitos
Capital e .Reservas

Receitas Totais
DespeSas Totais

!Despesas com-Pessoal
Resultados Financeiros

Lucro Líquido

4718

1915

65873

90694

'5251

3238

80167

123912

53710

2348

80407

2373

7914

7824

1392

1692
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BANCO· PINTO,& SOTTO'MAYOR
-

FactordeProgresso

Trespassà - se
Ou ,aluga-se, Restaurante

Sol de Aveirp, 'no Largo do

Merca,do, em Cacela.

VEND E,.SE

VENDE-SE
Propriedade .com 13 000 m2

no Algarve nó Cerro do Ouro,
a 3 kiló-metros das Ferreiras
- .A,lbufeira.
Tratar pelo telefone 52622

de Ferreiras - Albufeira.
531

Preci,sa - se
-

Empregada doméstica para
Madrid, de 30 a 40 anos, con­
dições a combinar. Entrevista
com. interæsados, na Redac­
ção deste jornal nó dia 12 de
Julho das 10 às 12 horas.

.

M7

PRAIADETAVIRA
Vende..:se Réetaurmt:e na

Praia de Tavira, devidamente
. legaliza.dD e clauificado 18m
3." clUse�

"

Contactar com o próprio pe­
lo telefone 22247 - Tavira.

242

Vende-se
Prédio com 4 assoalhadas,

pronto a habitar na Rua Prof,
Egaz Moniz, 52, em Vila Real
'de Santo António ou 5 assoa­

lhadas, junto à Guarda Fiscal.
Mostra na Rua- António Ca­

pa, 28.- Vila Real de Santo
António. 576

C�mpro
Casa de ha;bita:ção, habitada

ou não habitada, que' tenha
quintal. Indicar, sítio, super­
fície e preço.

.

Resposta para F. Guerreiro,
111 Rusholme R D. Toronto.
ant. M6H-2Y6 Canadá.

591

592

MDIDil-(omlaD�ia �! ��lnr�1
Relatório c Bolarleo �o (xercício ae 1970

.

,
.

Agro - Pecuária Yen�e ·Ie motor, ,
,

Propriedade vende-lde 50 ha.
muita água, b.oa estrada, luz,
concelho de Portimão - tele!;

,
23554. tíQ5

Na Figueira da Foz com 'as caracte­
rísticas mencionadas. Comprimento,'
15,20; Porital sinal, 1,65; Boca, 4,58.
Está equipado' com motor. Borduam

----------_- 'de 120 H. P. Modelo' D. K. 6, com

arranque eléctrico ou ar comprimido,
e consta ainda de um motor :l!uxiliar
«EFl» de 4 H. P., e com uma sonda
«ELAC», mais esclar.ecimentos é favpr_
contactarem por carta para António
dos Santos Figo, Rua Dr: Duarte Bri­
to, 5 - Buarcos Qu telef. 22458 -

Figueira da Foz,

VENDO
Moradia com 500 metros de

·terreno. em Cacelà.
_ Tratar pelo telef. 22008 -

Tavira.
599

Motor Mermry l� [V'
Vende-se, com ou' /S.em bar:­

co de borracha e atrelado.
Tudo estado novo, bom preço,
de particular. Ver e tratar
Marina de Vilamoura (terra),
sr. Max�ueira.

585

Casal
de Ao Divino Espírito Santo

agradeço as graça� recebidas:
Maria F.. Bubbe.

Oferece-se para caseiro
fazenda ou quinta.
Resposta a este jornal ao

n.O 582.
.

600

VENDE.,SE
LAVANDARIA EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Com garantia de ensinar todos os segredos técnl.
cos e organização da mesma. Também tem casa para
habitação:

.
"

.

Resposta à LAVANDARIA DRAGÃO - Rua José
Bario n.O 50 e com o telefone n.O 358 432

Mensagem a Senhorita
Viúva, livre, honesta, beTa, graciosa, elegante, com

máximo de 50 anos, residente no Algarve, mesmo sem

bens, disposta a. hospedar permanentemente um sérió e

distinto cavalheiro, italiano, com 55 anos, que tr�e-rt­
do por motivos climáticos procura companhia ê tratà­
mento familiar, dispondo-s,e a suportar qualquer despesa
pela hospedagem. Escrever para este Jornal, n.O 602.



Silvadas
S ILVOU aqui em Silves que as

habítaeões da cerca da Feira
que pertencem ao FFH e que em

príneípío já deviam estar dístrí­
buídas .não o serão tão cedo. Mo-
'tivó: 0- ter sido devolvido o, pro­
cesso de dístríbuíçãe : feito

, 1)e10
famoso computador do Fundo de
Fomento de Halbitação. Face ao

grave problema da carestía habí­
tacional a gente .desta terra já diz
«mald'çoado computador».
Recorde-se que já anterlormen­

te noticiámos a presença de técni­
cas daquele fundo 'para: «ín loco»
tentarem uma distríbuíção mais
justa, que parece não ter aeon­

teeído. ne quem é a culpa? É se-

gredo!' <

'

,

Ainda, a 'habitação tema quente.
O quese passa com o'�airr� Car,
localizado na Caixa de Ágúa? Será
que ele faz jus ao nome do' local
onde se encontra e, por isso, as
àutoridades competentes têm me­

do de distrl,buir as habitações re­
feri,das? Mais um fenómeno para
o qual a solução ainda não silvou!
Dizia-se ainda há pouco tempo,

num café éitadino, que os terre­
nos na cidade estão tão bem apro­
veitados que, quando se constrói
uma, nova habítaeão, os materiais
para a sua edificação, têm .que
obrlæatorlamente ,ocupar as vias
de circulação, tai!,'!' como passeios
e estradas. Será por isso?
As eleições são a sombra' dos

partidos. E, ao que parece, por
estas bandas e ao ,nível de autar­
quias o «líder)) vai mudar, dizem
as estatísticas. Tambem é tema
diário que o maior partido (mais,
votos alcançados no concelho de
Silves' nas últimas eleições) já
terá firmado contrato Mm um

novo' avançado centro dispensan­
do os serviços do actual. 'Porqite
será?

'

TODO,B ,�,� CJe!I1to, 'Qb�e!I'Wl-, M'()!nte Go/MO.
do qwe, 1'!iO'8, uillPilmoo temp,oo, as

'

N00 8I(l;bêinID� q'll,;B febr� doo nas

rua« ita mh apià.reoem� 'fJ'MSlOaJ8, -em, quemJ aru1!o<r.iza, em
, roe, b-a� e

' Oœrraq.uetas. Tém. que.m wrbamiiza, .em quem. oitwdt:t" em
várro� a!Srpeotos,�88 wetml1illct¡r88. quem V!6W-, e:t1'I; quem presiiWf;. � a

Umœs são dJe madJe:mr. pfmlt.œdJa;, QU,. deg.�1io to<�l do, amvbJ,e,nte a

trae die ciftuin¡£n'Íio r�zente, lmíli1uz,n., 'troo<> (fa¡ jieb!re lID 'tw0T0I QU da oura

do ao sol, dJe8œftWm¡tt8'8. De oo;m¡u.m âo OooEl'88O cPo d�f;!J'O', Porr p'l"O>­
tl3m i/)u;a.s 0CIIl"lr0t�. A p,mm'�i- ce8$(J1'J iinc�()'s e SIeU8 OJg.ra11Œnt�.
ra: 'dJ1lIS'tVnwtn-s!e (J; ga!niha pão 008 08 twrti8tas nao vé'ln ,para aqui.
espoeae ¡])e WW8 senkorr88 (JUje 000 para '8Ier' expkYrœd68. EJxigem üm

,

lhes ,tmlOOi?l;tI;a.m Pra:oothv de owtro OJmMerrVt.8. que NI'818 irnIsrpi.re uma

modo; a se!J'UhVlfJa:: sáI> wOl1"m.iallm)fm� id(;l'i<l. àf¡l de8f){llW8(), uma. pailBalgemJ
te p� tI(lJ8 ,«bOJC'á18 TuaIs> nu 000 a[p'eS&ftva q'Ulel ós tranStporl'e
no oemItro ¡])e atgU;m;(1JS, pral08tas. para um mwnd'o' d'jfel1'ewte do pró-
Uma a�, talvez a '7I'IIaIÍJ8 rel'Ur 'prio q�,'já ofe'nd1lJdJo.

zffltre, já $W8œtou a attençoo 008, O ambilelnlte u7lbatni()o, já die si 00-
'

m�es lh8 redoMezalb1, exprr("4]-, gr� por' aJJ]W1'IiSI «01"imezi¡nhOOl»
sa por um abadxo ai&%oodIo enVlf!ad.o·

-

� ou m.:aœvolament61' c-ol­
d ,camara MUlrllhmpal'da vUa poqn. oneUdJ0'8, exig,e. que re p<.mJuz. cobro
oœlÆnlq. como ooem:en.1Je prot>6l8to. 'I esta fmIp'Xanta,ção d�l'ada de

Irrn.ãs �(JJ8 bafmcas" QlWtra.<J qwioo'ques eq�. Ant'ea, que
vlim OI'68'cenidlo al e8tm0, 8I8m ortté-. ee comente ,d bOM oh. que ísto
mo, e æm. 1c!uridJadlo, .nia praila' de é UIll1Ia 'bamraœ. - .J. C.

'

POR UM FU1URO'DE PAZ E SEGURANCA
,

'

'

,

PAR,A, TODAS AS CRr�NçAS
A ldJetclJsão das Naçães lJn¡klIas de

proolama'1" o Awo lwt�.
nal dia Crfumça foil aicoáhiJdJa pellia,
0'Pil!l)ião .' pÚ1bli'Ca mtmlidIiad CO!IllJ gralll'­
de 'saJtilSfação. AJblrem'-se �SSim na­

vas piOssiJb!J1idaJdJes, às QlI'Igalllli�açõeS
SO:cia!iIS, para �cttliarem tOOIIlIjullJJt:a':
rnien� na ded'esa da: crirun:ça e SelUS

d'ire-litos.
>

A. Detd1M"ação dios 'Dire'lJtos da

OriaiDJÇa, aQ_üiptJaJdJa há já ,vlinte allQiS
p,eI)'a ONIU, es�ipuaa: «A HU1IUVI'Iiii­
,daiJJ6 dieve dar d C1'!ÍlmÇa () me'Uz,orr
de sil 'TnI13l8ma».

'

'Mta's qua[ é a' reaO:iidia!díe aimla
ooie?

'

TOIdJoo os �as celi]tle!nas die rnJi­
lihõeis die ctiooças se!litem a fœñ¡e,
a miséria e a domcça. O deseanp¡re-.
go 'OI"eI.;!<leŒlt'e em rnIUI1tos p:a�ses
afuCiba Iil3/I1bi:�a'I'Imleinte a j'U'V1emttu­
de. C6l!lt:lnJua a eoop!I.�aç� do tI'a­

. baMlo ind'antil1 e' dllllalUlsi�ameiIlJte
3JcEm!bua.:se. CoIl'nIo 'COOlseqiulêncdals de
m:u:IrtJo,s ooos d:e �ação OOilOl!liaa
!lia ma1loria dos pafue;s da Asia e

,Amiér'lloo LatiillaJ, a ipe'l1centaJgieJmJ d ¡>

mortall:Jk:laidJe indlalllJtiŒ COOItliIl!ua muiLto
e1eVaJdia e fal1trurn aiS maIs �]eanlelll'­
ItÆllres CooJdlições die, imlstl'lUlÇão e de­
senvol]v'imento dais 'Ol"iançaJS.
O drJredlto à paz, é o pr'lmej!l'lo �¡>

toldios œ dlLl1eJl,tœ e, tOldílliV'Í'a. a Vio­
l�;!licd.a, o ra;C:HllllllQ, o m:lJ]¡!lbaJrllsmo,e a

cornda' áos' amliaJ1l1!OOitos a1:ieinltallll
sean entraJVe, físLca, IIlIemJta[ e mo ..

l'iaI]lm¡eIIlJI:Ie' cOllltra as'orianÇiaJS quæ
são as ¡pŒ'imIeiras v1Ititmrus dia glWerm..
A !1Ulta pello beat:l estar das CII"i'aIIlças
faz pa:rlte da 'lU1ba dos' pOÍVo;s pela
'¡1JlId¡�a naclioŒl1alli," a paz e o'

p1'Og'Í"esso SOJdia[.
'

Assim a pll'Ílmeira t8JI'le!fa (Ju!e lhl�'
cUIlllIbe hole em: dia a todJa a hiuma. A COIIl'Vlite d� FiAOJ, De'lélgaçãonidaJdle é pôr teJ:imO à COIl"rLda, ®S de ,FarO'; .lIlóS, ó GŒ:AlE (Gl'IUIpo de
aImia>meilitOIS e Q d�enoo. AIs Investii�ãO' A!rIqueoŒógioa e E,Slpe­
enOO"mes somas despenJdida,s ,na pT(). leológ,IiC'a) 'd� 'IJa,g<O;S estiveanos pre.',
dução de nrelos de �tl'eandin10 em soote:s no JUV1E!NTUlS q'Ule deicó'rreu
IDWSsa, .cax1a vez mais sO!f:1istlJœdbs, nas iiMItaJ!ações da FIlL eIIl1i Llsboa,
tê:m de ser UJtiJl'i7JaJdaJ:I paira: :ft!n¡s pa-, de 2:7 de AJbrl]; a 6 die MaW.
cf¡f¡'cos, oo· foÍ'lma. a ipiOId1er aJSSeig.U" CootenalS de jOlVeŒlS e aJduiltos nos
raT a Qada ar!aIJ1ça eiàJu¡œçáo e 'se- vLs'itàrrum telllldo aSskn a o:porrt:uni­g'l};raIllÇta . .AJs crdalllç-as que nasceIl"e!Ih daidJe die cOIIl.tean¡pIM' '11m mu,Ilido
IdlUiraJDIl:le o Ano ItIIt.e1'l1UaiO'nJOlJ; M' 'coonlpletamenœ' deS1col!lJhecido para
Criança :t:!eTão· IllO 'ruto 2 000, 21

a Œll!aiiOtl"ia: A EiSŒ'iFAJEiODOGIA.
wnoo. O seu fl.lit'uro depende dbs, Com ceTlCa de 100 ,bra;baJlJltos fo­
ad'ulltos die hoje. , to;gTiãJfi1co:s. a co;rles, mO!S1tra,mto.s ao
Coill'stlI'ltilr um muJndio '8eiln guer� P,T&lId.e 'piUib1:i:co IHs:tx)'eta (e n§,o só)

raJs. fS!emI f.()lIll!e e BEmlI' OIPressão, de'V'e gr:an:d;e pM"te dias 'gr,Ultas qlUé podem
'seT a 1Il0fwe taI'lelfa de rodO� ms.' ger elÍtcontra.das no' BartlalVento Aq-
l!l a estia tal'lefà q¡tl!e se cott1!Salgra. gamo;.

' ,

rr'á a" Colllife'1'êl!1lC!a Mundial. «(Por 'A pro,j'ecção, do filJme (�EXPED[­
um iI:1U:tluil'o de p'àz e seg1lllran� parà CAO SitlB'I'lEIR!R.ArNE;A» ipo,r nós
todas IlJS omaJnÇ8is». , ,reaqd�ado' cOim a iCollalbo!raçã:o do
A Ooilllf'erê¡nJdia, cott1'\1'�ieaJdiâ a ini� PHOOO (nÚlOle,o die cillle>alstra.s não­

c!i:aJtii�a de UIlllI glI'runde Íl!úmeno d� ;prolfl-sSi.onaiis dé L8Jg1QS) twe i,guiaJ_
orgallllÍzações !nit!em,aJciqnads, œg4o>- menté giraJnoo ãicolh!m�to. iM'as ...
nais e IIlialcionais, tem l1U1gar' ern ,m�hor que oos, ¡faIa uma das amá­
MiooIcIo:vo die 7 a 11 de Sebe!llllbro dé 'ved's :carras que relcebeanos e que
1979. lJDstudM'-se-ão OiS dIl'V'erSOIS die
àiSÍJ!eclÍ.O'S da edlUJcação dllllfalllti1, Il.

paS'æ4nlos a SCI'ielVler:

'resp'OIIl!saNlillda!d!e da sOOi:ed'ade 'PIe­
rante a geração iiuIt'tIxIa, os prmlbl1le­
mas do etnsillo, do, 'desenvOilivimiellllto

, Corsos de socorrismos
C o:J.\{ o paltt'olcflIi.'ro dio Se/rIViiço Na,..

'clona:¡ de Ambuffiâncirus (ipe!plM'­
taJmeÍnrtlo do Mlind.stério 'da Défesa).
tIeooI'l'leratm na OOl'lpora.ção de Bom.
belT-os de Vliffia. ReaJI die SaIIlIto .AJnt6-
nio CurSÓIS para qlllllaçôes die aIlllJ.

WâJn¡clas' tipo< 'IIA1I e CU'l'sOS e!le-­
menJtaJres de pr'ime'ill"Os socorros.
Colm a dUlI'ação de, dez dilas, os

cull'sœ forrurn miinistrados por urna
bri'gaJda de lIIlstrução da Escolla de
So'oommno dia 0ru1Z V,erimetliha PO<1'­

tUg'UJesa, ,t� lieglstaJdlO boa fre-
, q'uêllJdia de, oombeLros, pT'OIf,essœ'es
da Esooll!a. SOOtmdJária locail e moo!­
t'OII'eB do Olube Náultioo do Guadia­
na.-B.V.

artiSbi.oo e fislico, a prO!l1etcç,ãO' n'a

saúidie e ouitros ocoiblLema.s relaJtltvOIS
ao bem 'est8!r da,!,! cri'anças, à ','paz
e ao desal!lllllVi3lllllen1b.

-

- O CotmiJté 1ln1ler<naclol!liaœ PlrielpM'a­
tóriO' qlUe aJgrUJpa tlJUllllIerosas OIrgà­
n'izaçõ!es 'lLnteŒmacioo.a!iIS, c0llllvli,�a:'

'

- as oTlgaJni�ações SOIciais inter­
na.dÍOIIlMs, regiooa'ÍJ8 e nacionais;

"",¿"rus orlga'l1[za;çõe\9 fem[n[nas,. de
jovoolS, die estuldallll!:'el e de' crialllças;
- as oI'lgalllizaçoos SÍIIl'd'iJcia4s, pro- ,

ftsslOllllaLs e iieIltg'1X>sa;s;'" '

- e tOIcllas as"-pcasoas progliiessi'S.
tas c:fu mullido.
'- a apodiarettn a 'ool€lbl'laÇfiio de!Sba

Ooll!1lerênJdia Mhm� 'e a fazerem
de� All10 linrtJe¡m�clOlIl� dlÍl. ,CI'lalllça
um aoo dé, a � Ç' õ e s 'COIIl1il:l!Illtrus
,etlJtirie as maiLs a!mip!1as ,oo:madas da

:=�ã�Ú1:�������i�' UM,PROBLEMA DOS NOSSOS ,DIAS!,
• � I' '. _ .'

tos da .Oriooga, para que se Clu�

pra o nobre· e humano emp:reeIl.dl­
meniJ:lo da OOI!lIferêl!lJC!a ¥IuIIlJdJiall:

«'Por ulmi liurtiUJro ,de paz e se�
rança para to!dJa;s M <l11ÍaIIlça's».

Oœn'i!té linterttl!aJCliional Pr€>paratól'lÍ!O
da OoilllfMêllJcla. MwndtaJl '

«Po� u'm futwro die ¡paz e seJg.u¡ran�
pam tod�s as ooi:a.'l1çrus»

I, ,A sala de Erléh l,VQrtder
..

'

.' LZW'Ham�urlO eXJÕe [eDário� �ivo([ia�o�, �O . Ieatro�'
"5 zt« nos prime,iros- anos, do SéCU1,'0',,I parte como (oda, umalongasequéncia li!boa-mail raDi�D, por e!nada

,

xX artistas plásticos como Kan- de pequenos quartos quase vazios no •

[ O O
• ...

0dinsk»,'Mãlewiiscñ é- Oskar Scslem=, estilo da fachada antiga ligados por mal! ar ,p r aVia
mer conquistaram 'o teatro' com cená- corredores e por portas. Torna-se ne-

,

rios e encenações' proprias, aconteceu, cessârio atravessar estes quartos a fim, A B!RœU jâ. ao ItiMmJslito o 1Jroço, de
agora pela primeira vez, o contrârio: de, os descobrir. As muitas portas' . aJUlOO..estJraJda que æilga 'PailanJeIla
dois cenógrafos de renome expuseram (nem todas se .podem abrir) consti- a: ESbrak:1!a iNaicloillaIL n.O 10, eIJItrie ,I
num, museu. tuem algumas surpresas: descobrimos, Slet(iibaIJ: e AJLcáJœr. IElstão aJssim

«Espaços encenados» 'é o nome da por exemplo, uma cama virada de per- maÍJ8 T'ã¡p'ldias as lil!g1açõels etIlIllre o

.exposição realizada na República .Fe- I nas para o ar, um quarto caído para AJ,gaJI'lVle¡ e a cfatplitJail. ,

,deral da Alemanha que Karl Ernst o lado. U!lit1mamenll1e verdiflJCaJV1am�se di:'
Herrmann e Erich Wonder organiza- Erich Wonder decorou quatro apo-

JllJcuIlidIaJdes dimipoI1�t1es à sa!lda de
ram na A-ssociação de Arte de Ham-

sentas independentes entre si. Numa Se1;úIbIaJl, [pIaI'a Vlenoer os 00l1œ de
,burgo como importante contributo da

; das salas, separada pf!lo visitante por 8 kim q'Ule se¡paI'lW3IlllI' esta ,cidade
série �Teatro das Nações».,

, uma cortinà de gaze que lhe conferé' da il'!JgaçãJo' 'colIn! a aUlto-eSliradia,
A verdadeira novidade consiste no . d ad <>''''''''''' """",..n"""'�.' E""'"'" +.<,�.�, "n-

, '. ,assiin o' carácter e um qu ra,. eri· "'bY-� """",UJJUWU<v "'."'.,.,"""" �.t"�<>-
factó dé ambos os' cenógrafos' não te- h d' lh p 's�-"'-·<a-'s,e ",-,st--�-' ''''�graJd,aJdIo, """"'_, contra-se um 'ornem e lOe: ,os. or v"',""",V' � IJ'<V <1/"''''' w� ""- y

rem ,apres.entado uma aníostragem: detrás dele gira um aparf!lho em forma vo:c'all:1ldO eIIlJOII'IlllIe desgaJte 1Il� via:­
histórica ou de m'q,quetes de cenários, ede foice que pára antes de atingir o ruras e œ'l'glais, de J:ÍieI1V9IS 'aos, IW- .

mas terem antes dado forma às salas homem e volta a girar, em 'sentido con- tomolbi¡)jjstas.
4a' AssociàÇão de Arte segundo as

,trário.
'

POI' SetU ,tUll'lllO, a' '!lAP '8Igra.rvou
suas próprias concepções, em suma, as iIlarlitf'as das '<lM'!l'e!raJs -dOlllléstt.
tê�las encenado sem peças e sem Herrmann e Wonder deram um no-

'CaiS -'-ipM"a o PoIl"to e pare FM'O '_
textos. vo' impulso ao isorarem a cenografia
Karl Ernst Herrmann, cenógrafo da do teatro e torná-la deste mooo au�

sU'btraJilllidlo aJli,g'urn!as dra.s faJciŒ!idaJdIe!;
Schaubünne de Berlim, c{)ncebeu a sua 'tónoma. qiUe alIJé 'lIgor'a 'OOllioodila, áJilij.Ji];il,.Q

'as t3ll"irfaJS leS1Pteldiais para jOlVem:l,
estu/dalnJtes e pessoas >ClOIm mais de

6q aIllOS, alSSlrni CJOImO as· do p1ita:lri
fa:milLi'M' •
O ipl'leÇio die UIrna 'ViaJg!ettn de ida

e voœta é,3Jg'O!'1'a, eIllitIl'e F1a!'Io e Lis­
boa, de, 3.000 6SCukÍ'OB (Ianibes era:m
2.000 :escudO,IS) le 'Úima passaglelm
nOll'lmIill passo>Ui

.

a ,ciista:r: 1.5'00 es­

'cudiOs, pOII'ftaalitlo malts 500 eSiClUld()s

q:ue aIJ11:iea:iormelllilJe,Q'UANDO ouvimos falar, na rádio,
na televisão e ',nos jornais na

reunião em Tóquio dos sete países 'ca­
pitalistas mais desenvolvidos do Mun-

.

do, ou na reunião, dos países prpdutlil­
res para discutirem os preços do pe­
tróleo, na reunião dos países do CO­
MECON (União Soviética e outros

países da Eúropa do Leste) e na reu-

!

nião de Manila dos países. do Terceiro­
-Mundo, podemos cOllcluir, com pou-
cas possibilidades de erro que estão a Nesta -mesma: data e local foi inau�

F F.
'

4iscutir entre outros assuitos preços gurada a Expo-Sol/79 em. que partici- inanças, sem manças
,e obtenção do petróleo bruto. param os construtores de colectores' ,

Porque razãg o petróleo constitui' solares (fornecimento de água quente' a'p6,' roubo em Tavira
um dos motivos de discu�são dos go- e empresas estrangeiras produtoras de
verhantes . dos diferentes países do equipamento' solár.· A representação OœJS mill C:OIIlIl:iOS ronda a illllip'Ol'­
MUlido? da Câ�ara Municipal de Évora mos� ¡portâm!di'a su))tJraMa da Rle¡par­

,

O "petróleo tem sido nos séculos
.

trava um grupo gerador, de ínetano' t1ição die F1!I!lialllÇ'3ls de TaNira por
XIX e XX a principal e quase única constituído por três velhos bidões, on- urn !trio die bamldioIlJeliJras aTmaidoo
fonte de energia que os países econo- de a partir de estrumes e desperdícios '.00llli UIIl1a gr$laidla, UJÍna oaçaJdletra
micamente desenvolvidos e não só; se se podia produzir gás combustfvel� e Ulma; pisl:iolla. A cená P'{tssolU�se
têm servido para apoiar, o seu desen- {lembremo-nos da'

-

gasolina sintética logo p'eIl!a. manhã e o a!liVo f� odd­
volvimento.' No entanto, as' reservas dos, alemães, durante 'a II Guerra nhelLro ex¡po,s1;o ,sOil:llre 'UJma 'secre-
actuais conhecidas de petróleo, 'com ô Mundia!). tãria.
consuino actual, poderão durar algu·,

'

Além disso, numa mesa-re.dondil, fo: O cotfIl1e da, re¡pa11t!:çiLo não foi, to-

maDS'�ezen� d: a�os (poucas): ram versados alss�ntos desde a investi- Cado.
,.

'

, aI, a. re)utancla,que os paIses pro- gação metereo óglca e geofísica, ao fa- Os miel1anltes eniC'elt'aT'alm depois
tores têm em atenderem' às solicita- brico de células foto-voltàicas e de uma fwga preciJpitJada, rulll1lO a S.
ções dos consumidores e produzirem aerogeradores (energia eólica), tendo :Brás dé A'lIpIoIilleI, peMe¡gtlild!OIs, detudo o que estes querem, na sua ca- o director-geral da Energia anunciado pert<> e deiba!lld'ei, por um ,1iu!lllclOlll!á-
minhada para um consumo cada vez que ia ser publicada uma lei protectora rio dia repat1l:l!'ção.

,maior, onde os Estados Unidos da das alternativas energéticas.' Até hoje, .A PlSP [OcaJl tomou COIIl'l:ia da
América do Norte aVultam como ,il utilização de aerogeràdores era mui-. O'oorrên!cla, teallClo ailleItadO as al\lto�
grande, muito, grande consumidor. ,to dificultada, bem como os pequenos tidades' do Bals a quem foi SOI]id!"
E, depois? aproveitamentos hidráulicos e a utili- tada a ca.pitlure; daE¡ ma1'flelitores, .'Felizmente que os téçniéos começa" zação de gases não provenientes do

ram desde há muito a Preocupar-se petróleo.
'

,

com este' problema e daí terem sur- Oxalá que' o bom senso pre\raleçá,
gido as barragens em grandes rios, e os técnicos continuem á estudar o

para produção de energia eléctrica, as aproveitamento de outras forites de
tão criticadas Centrais nucleares, pelos energia pi:aticamente inesgotáveis, co­

grandes perigos que representam p-arl!' mo"a solar.
a espécie humana, e a possibilidade de
utilização' do «abandonado» carvão
mineral !las centrais térmicas.
Todavia, parece:.nos que a grande

fónte de energia nos próximos' anbs'
�deverá ser o SOL. ..

;.E, no Dia MUlldlal do Sol - 23 de
Junho - reuniram-se em Évora, aI­
gumàs dezenas de investigadores; in­
dustriais e utilizadores da aplicação
de energia solar: Entre estes, podem
citar-se a Shell (companhia petrolf-'
fera), o director-geral da Energia, re­
presentantes dos pequenos agriculto­
res e das UCPs, a Câmara Munici­
pal de Évora, efc.

Espeleologi�na Feira lnternaçional de· Lisboa
.

-

"

,Sr. DWeIeto>r à FIL rFlelin-a lnlte>'l"ntlioro�l de lÀ!S­
boa) o� dleC&1mÍla ,o «JuvEmPws'19»'
a prret'eañ'o, ele aoomqJa:nJr..œr 08 meus

(C00c1:u4 na 3.- pág£na;)

o 2.° Prêmio
da eoobr'aJCIÇão dia ¡SentIa!D!a
fitnda taml:¡ém tfÓd.

'

vel!lld'!do.

&oso �O· Sorle
2.° ,a£IIO - 6 963

3000 CONTOS
544

pelo dr; Geleate Canau

o Jornal do Algarve ven­

de-se em Vila Real ae Santo
.

António na pa¡sltelaria Impé-
,rio.

'

Um estranho conteúd,o

AiO' GIAE (GrUtpa ale l'1!iVatiJgUr
'lao A�!JBco él E>8peleoló!ftoa
de" Lagoo} .

'

COMO diz 0" � (�O per4lg'o ,

7rOOra na. esqum», .EI,oo que
'

par.ec>e, é verdaldJe, 8fl'1Uio nai esqwil- tenta pœ.mr o' tempo troioamJdlo,02l�'
na, pe�o 'mJ!'mld8 6 de8toJ vez d>ewtro 'lViõM 'ItiQ, que vwlgarml6tWte Be oha­
de '!lI17Ilœ {JaIT'iIY1;fa.

"

ma, CQ!IWeITI5IQI, à esp'era da 1wrra de
Nito é ñÃ!8tórla, pa81s:0U.!8fl1 él Q/[)0I'J- Toeg'l"e88(1(J' a casa, pq;ra¿ ,'UIm bam,h'Q

ta na vera�e. Mœ pa&&smI08 ao reOU(pemœolT' e o dJe8()(JJ11J80 d�.
aOOfWte!�t;o. '

.

° caWr da t�1JIT,Ia wmbren-
NW»1Ia dJe8bŒs ta.rdJe8 qu8nJt.e8 e te, eleva!àà pero ânromo' dois wmas

abol7'!T1eOÍidkll8 em q'll,;B não Be sabe enn d:V8Cwss,oo, 1'888800 a gargam,to"
qwe fwz.fJ.1l, IUin'I< "O· de anntiJg'O's criamd()l n;�e die a T-eftræcar

,

e, à�. œpCflrece o $lJogoo
ooleviJ8¡f.vo da' 4,rwta todo a!IW».
pa;&s!e a pUblij�,

'.

e: OJ t�
8lUrge: um ro08 œiMgcys pme ttmai
Sumol fresqwimJva, p� O)8..stm
repô:r umva roelVoto'8Il fresquj{lãJo' na.
quél;a gargamJta qwe já pareoia' umJ '

de8erto,.
'

S6 que ,aquela SumJol,"'ooo t�ká
a compO&i;çoo no'1'm(1)Z if;e garrafa
(i1IIvól!ouroc), ágwa, açwcar,�
ool"b6M()(}, ácido C£trf.co e elemetnlto8
de frUta! (lú¡uMJo} e aZgo àentrro

ciela tfUwtava, m�eoemdo o re;paro
de owtro atm!Vgo sobre o p'6T'Í!go f],o
Zfquiido se encontrar¡ oorfVg,e'{;ada.,

M,fJ1U18 Amvilf}OIS')

COmJeç'o por me aprrM� e' si­
muMOmIMrmJIllnte p'eWifr dle8icwlpa pl(jlia
z.f¡beràJad'e q'Ulel tIomvo ao �G7'eVIe>r es­

tas,·� que 0018 vão ·11otl()bmr 'UIm

powoo _ dJo; vOIS'\S'O PJ1'>elCiÍoi&o 1JemqJO":
. croamvo'-m!e Mamila �wor, mvó em

Lisb'Oa, SQ>U .� de m;1lJd'i¡�
'8 �i-Imie�e pela e8-

pe:leoill()'gti:a" embora' não protique.
Até há 4 dJVt:M¡ atriW, �enas $l1;biia
vagamvetI'1It1e da erlstl3>n;etl:a de (/)�gu­
maJ8 {¡r1JJta8 no lmiI'lJa¡uoof;io Algar­
vio e, do GIAE, 'IVUIIOOa tíim;ha ouvido

.

fak1ir. ,
'

M(J)8, qwi8 o. aC!a!8lOI, ou œ m£nha
b'Oa. 8$(;rw" qwe no paS8aœo � d'8

�m/alnJa (6 dJe MaÆo} mJe i!;e8roOOl88e

.Sifua(ão da Fábrica de
i «Sereià» analisado por
O,s "SllnId!>CIaI1:k>is dIo's PlesCaldlOres,

OOS MeltaILú:riglioos e MàqU'illld.s­
tas MariltimolS dio �sbriJto I1euŒlJÍT'aJIn.
-se eIIl1i POIl'tiImã!OI, coon o' OIbjeatilvo
de aIIl'1lMsar a siltiUaç,ão dc:t em¡pr<esa
<�SietrTeIi'a». _

, ÜlS tralbaJllhl3,1dloa'les �esta em¡plI'eSa,
C'eT'C!a die 600. não reoelbettn saJ]árilO!s
dlesdJe o :mês de .AJbriQ e, eanJbora a>s

Ca;plt1ll1'rus da. lt1rota die 'P,esCia da em,­

'p:resa teIIlh3Œl1l Slldio €Ilé:v'adas, as cã­
_ 'lllaŒ'as Ifdgonífi¡CIaS Emcon>tr�se
deg:mdadaJs e o:oopaidIas, j,á há dollS'

,meses, a¡pooàJS .com ulmi .aabr'1to. ,

. Por mt faJClto, os Silnldii!œtos aJOll­

sam o: paitroinato (1CJ1U!e se fum !fur-

Conservas
Sindicatos

tadQ '. úIIJtiIlllla(lllleill)t!e a !llletgo'ciações e

reUlllliõ<es 1000000.OarllaJs peLo MlIIltstJé­
rio dio Tra'ballio, eIIl1i F1æro) de fa­
zer 'uma arlJm!lIllilSÍllra�, <laõ'bilœ .

(P0ir OIUWo lado, saJbeJSeJ' que-não
ESlrA 'aiberlOO, até ao dila 15 dIe'Se-

:t>em s!JdO eIi1eOOUJa,dios PaJgaJmel!l)(;OIS à
iI:IeImIbr'O', ICIOillJClUJl'ISQ' p'M'a bollm;s die

,PlrevidlêlnQ'!¡a, e qlUJe ex.iJSúean dIWIlJdas
eetUido em: Ulnli:veI1Sid!ades n10i11l:Je.aJm:e­e�etVaJdJa¡s a foIme<lediores, 00ll1l0 os'
ÑCaIIl!l!S para OU:l1S01S p'Ós"graduarlo!S,,cOIlllIbUJstL'V1eIIIs.
dleV'emro os iintereSSadiOs cOllitaotM'

A «Sere/la» estJe!llldJe a sua aJcttilvi- com:a Co:missão auiIJtÚlial !úu:so­
daidle aJO Seixal, OIIlId!e' telm fálbritCaJs -Amermlll!a.
de 'COIIlJSer:vas e farinihia de plelxe, Os' ICiaIIlIdl!daJtos dlEWlelmi !p!oS!SUirr
helm ,iClorno ais ·c:âJmIa'!'aJs fri!gorIDClas), iprofuttldbs OOIIlhelc!!l1l1ieIlltos da lá.!lllgtia
a Setúlbrul e a Poll"t1>l1'lão, 1'OlooMIda- iIIlgilies3. e teŒ"em ida!dle não 'SII[>IeIr!O<I'
,deis Oltlde possu:l: f!l'Oitrus de p:esca. a 35 anos.

'.

,
,

(Continua na 3.· página)
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